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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÂO ATMOSFERI­
CA MEDIA 1015,2

-

milibares; TEMPERATURA ME­

DIA: 28,0° Centigrados; PLUVIOSIDADE 25 rnrns.:

Negativo - 12,5 mrnc.: Negativo -..:. 'Cumu[us - Stra­
tus - Tempo media: Estavel.
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NOVOS .EMB1HXADORE'S .

Furam promovidos a embaixador

os'mínístros'Lauro Escorei e -Geral­

do 'Eula1i�' do Nascimentó c' Silv'a;
a riiini�t�o, o 'pr'rnciro-se�retario
Hal�', Zapa, atual assessor ,dê ini'

prensa d�: mini��ro Magalhães Pin-,.
I '

to; Ci-a' pHm��ro.secretario" o intro­

dutor dlplomatíco do Itaniarati, 'di- ,

, \
-

'
..

píomaja Orlando, Sares- 'earb,on,a,r::'
E.n1 q11tros .�tos: .. 'ohpre��den't� ',' ila-

,

_
Repqblica , h(Jmolog�u' ,o·s nomes

dosinovos embaixadores f da ;lQ.dià
'e da cost� Riéa junto ao :g�ve'm.9
.: br�silei'ro,' srs. Shantilal VithíllbhàY
-P�tel--e' Berbab BolaDOS ÚilÍ.oa, rcs-

J
.

•

' •

p'ect�:vameDte. O ,represe,n*ante da,
Índia é especialista em. assunto,') �.
.,de comercio exteriur;ê" chefiava. a !

I,emb�ixada indiana. .cm: Gana ..
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o Senado Federal aprovou a mén-

sagem governamental que- indica o

gen. Carlos 'de Morais Pat� a pre­

pidencfa do Instituto Brasileiro d?
'Reforma Agraria, Ele tem' o, ,cursó
de Eng�nheiro Geografo do in,sti. [
'ttito 'Geografico Mifitar', 0- CUI:SO' r
;de 'Energia Nuclear' pata as Df!' \
ciais da Tf»I'ccira Região Mi.itar' e

o Curso de Atamos em Ação�' Sua
especialização 'dentro" dó Ex�rcitó
é a de serviços de cartografia é tQ' I
pografia.

AO' retornar cÍe Londres', o cm··

bai��d�r ' Correia' 'da' Costa' di;�e
, qui "a visita da rainha Elizabeth,-

•

' •
•
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["
ao Brasil constitui um verdadeiro

I',.e�ito,; pois conseguiu empolgar, a;
dal�1al:ias '_sociais, gerando :i�téressd

"

(tão grande que supe,rou .- as mais

, 'ptimistas expectàtivas", AétCSC�'l)' II :

tou' quc ,acrj:ldita numa ,melhona '

sUbsta,ndal, dentro 9lTl brev;e;) �dg ',: '

intercamqio comercial . é' ctílt.utal

çntm o �rasil � a,,"Inglatejra.
, ,

REVALÍDÀÇÃO ' DE
CONCURSOS

lOs!'" Tabosll- de AliJí�ida, Ua
ARE-NA l�ernambucana 'apr�sentou'

li na Camara Federal,- pr�Üeiô d,é h\i

<, que �evalida os concursos públicos
c d�termin� o �proveitamento dos

I COl1cu):'sadoS. Outro prôjeto; de
,

autQria/dO' sr. 1;e'o (le, A!�néitla:, N.e.

I ves, �� MDB ilaranaetlse; to�tia
privativo dc' tepresclltafites' (le

empresas nacionais I) cargo tlc prc.
'

sltllinte das representaçõcs sindi·

cais líatronais. >
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Grupo e�luda ref'orma baseado em se'

o Grupo de Trabalho que estudo �
a dinamização

da Reforma, Agrária reuniu-se na tarde de ontem no

Mjristério da 'Agricultura, quando, debateu as conclu­

sões d03,' estudos realizados nos Estados de Santa Cata­

rina Rio Gr�nde do Sul, Poraná e Ceará, que servi­
rão 'de subsídios para a imnlantàção da reformo agrá­
ria, obedecendo a- peculiaridade de cada região.

� .

O MAIS ANTIGO,OIARIO � DE 'SANTA CATARINA
Ftoríanõpolis, Quinta·feira, 28 de novembro de 19G8 - Áno i>4 - �" lG.027 - Edição dc hoje - 8 páginas - NCr$ 0,10

Justiça da Câmara que examina 9

processo do Deputado Márcio M(1·

reir� Alves marcou nova reunião

para às 15 horas de hoje. Na oca­

sião será votado O' pedido de Iicen­

ça para 'processar O' parlamentar \

-oposicionista, Na reunião d e on­

tem o Deputado Pedroso Horta

apresentou, pelo MDB, tes9 negan­

do o pedido, sendo contesta elo pe­

lo, relator da matéria, Deputado
Lauro Leitão.
Os deputados da Comissão de

,

Justiça que estiveram com' o Prc­

sidente. da República, no RiO', dis­

seram 'qlle O' ,l\'Ia,rechal Costa e S:(·

va não, fêz sequer ínsínuaçõ as, em

nenhum instante, a respeit da ma­

neira pela qual cada um o.evel'a voo

t,ar o pedido ele, licença. Acrescenta­
ram que houve .roca de idéias só­

bre a tramitaçao da matéria, tendo

sido O' Cheíe do Govêrno informa­

do de que do ponto-de-vista juridi­
co a representação dos Ministros

militares não poderia ser acolhida

pelai Câmara.
Segundo a versão dos que parti·

.(
.. J '

ciparam dO' encontrQ;- o Presidente

declarou que rc'speitava as l'azües

ju;ídic!1s im;Qca,:las, até porque

t�mbém êle, Mar�chal Costa r. Silo

va, ficara impressionado éon. as

ponderaçõ�s que' tev� oportunitl:!­
de de ouvir dO' Deputado Gustavo

Ca,panema, O-Chefe do Govêrno ex·

pl.icou que, ao receber a represeu·

� tação contra ,O' Sr. Márcio Moreir:!

Alves, cuidQU de despachá·la iml�­

�í:li'at'amente, pois' não gostl, de ver

papéis sôhre s'ua':mesa, Ii1_as oca,

so,., rcm�tido ,a,o. exame do l\lini',·

tr'o' ,dà Justiçá, voltôu à sua apre·

,.
'" .ci;lÇã':;; CQln. Jl ixi'forInaçãoAp que I)
,

,''11 f,·\klÚ-iri�'��;?'�@�'la'::...{edir ,a,. "lis.'1euSií/J
� 7!'''l:\, J. ,,,�,- �.. � I"".,;r. ,-q.,.,.,� 1:

:;t fi: '·:(Ios;ltl!rel't-ô�, l'>oUt.lcos 'do. parÍameH-
., tUr 'acusado, iitravés do Procur,l'

dOJ;.Gcral da República. Seguiu o

cQnselhO" dO' Sr. Galna e Silva .­

um jurista - scm ;, naginar que a

'çlecisão poderia cnsejar tanta con·

trovÚsia.

,

• � A

eClsao 'SO re foi a i a para h je
A Comissão. de Constituição e

,

'

Resposta �pa'ra aumento
·,ern,nap[Óxima 'se .ana

: .. ,

.

. ;

J

Um sorriso, franco, o, diálogo aheríc

A iS�llçfio d� 'Im�ôsto (ii :It�l1da
'

na fi>i-Jte abrangerá
" tod�s' os dono

ti'ibui�ltes qí.ie ,ganhcm mensal·

,"mente até'quatrO'
' 'saláíiiôs.iii:íi'lio;lO.

,

"
..

Ó atual teto dé isenção dó imposto
na ',fonte é de NCr$ 48S,O?, e_' c(ln ,\

nQva
1 sistemática se'rá elevado pu­

ril NOr$ 516;00 no Rio é,mil 'SãO'

Paldo, a partir de 19G9.
,.

" Coordenador
diz "-que CI4P.;
::não morreu
, I

t'
I.J »Ó,

'
-, '.' I

AQ �escn,lbaiear na tar�e .de on­

',tem,'no Riq, .]iIl'occdcnte, de Wa­

shing-ton', (]I' S... Cíc ero SaIles, com-
'. •

,lo', ,

deriader-geral
' da, Aliariça para o

'1�í:��ress'o 11\)" -Bcasil,' declarou que.

"a 'decisão do;, Estados Unidos de
, �etirar

:
parte �� sua ajuda' ao pro­

.grama da ,Aliança não significa, ab­

<" soIu'tamente, \.0 seu tím; pois' ela
não ,depemle .apenas elo g'ovêrno

", norte-amertcano mas sim de uma

soma de esforços, especialmente o

(Je 'cada nação empenhada nesta

idéia" .

O Sr. Cícero Salles participo,u em

"'ashi_ngtlln 'da reunião dO". Conse:

, ,-ll,lO de: 01 çal11"�llto da CIAP, Acen·
..

, 1uQU que:'o corte de li5 milhões de

'dólarés' 40 auxílio dos Estados

UnidOS da lml:rica do �orte será,

recompensadO' ';:Qm novas facilida·

,eles ,de �rédi.tQ/
'

(: en1i)fé�'tilllo (\tI

_ BID.
J

"

"

.

O Ministro da' Fazenda aprovou
na tardé de onte� 'estudo 'da' �,;­
c�etaria' da, Receita 'Fed�ral alte-"

rab_!ió 'os critérios' .para, ,'O' cálculo

de rliversâs' alíquotas fiscais. O Irn­

pôs�o de Re�da dê pessoa física. G

na fonte, a, partir do próximo ano,

t,erá. .0., tet� de [senção. ��l�ula,d()
pelos níveis do, sal;íi'io-mínimo. ,ví··'

,

I' ,ge�te em dezembro de 1968 e não,

'ma'is .pela correção monetária das, f.
Obrigações ;�eajustáveis da, TCSQu-',
50" Naolonal:

,

.

I '� -i'I, c,

"
.
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, "
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• �f ',O Minis�ro Albuqucr·quc LÍlná cvi4

tou inanifestação de apQio.' e soli­

dariedade:a sua 'candidatura .a su-
'.. r 1,' .

�
,/ '� \.. -

T

c'Cssão- rIo 'Piesidente Costa 'e Silo

��, 'de�l}istllfÚlo! dezenas'· (\e' 'capi.
. "':). " '.- � � ... ..' .

tães', e tC[lentes que. o espel'ay,uTI

�I), �er-opoFto Sàntos' pu,Ip.ont, no.

Rio: onde' tJ,e'scmbllrCOU co� du�s
borlls, �e' anteccdêl,lcia" p'l'ócedente
'de' �r�àsíliá.

I' ,,' ,'"

O' Ministro- antecipou a sua via.'
.

-

':', '

g;e�l, c através de seus asscssor�s,
párti'cipou

.

q�e resolvera- evitar a'
.

demonstl'acão de solia.'avicdade,
CPUl.: receid' 'de que ela ',irlll1SC�n­
des!je seus ob;jetil;O's e pUdes!/e �cr
tómada coino ll)�till(ladé' �titeta: ao �v

,,}\' DÍretoria da AssQciação' dgs
Sérvidores Públicos reuniu·se' iíÍi­

tc,l� com o' GO'vernador Ivó' Silvei-'
ra 'qué concedeu, a audiência pára
,. ,

respO'nder ao memorial da classe

reivindicando o aumento de venci·

mentos, 13" salário, salário I:: ITI í·

lia equiparado ao do funeionalislllo

federal e abQno de Natal. O Gover·

laaq,or decla'l'ou haver tomado co-'

'ntfecimen'to' do 111eluO'rial encam:i­

�hando súas l;ei�il1Jdicações a.' apre:
ciação da: SeCretaria da' FazendÍi.,
InfoJ.'mou 0', GoVernador' Ivo Silvei:

ora a 'Dirçtoria da A'SPSC que 'após
os es�udos procedidos pela S2ci-C"
taria convocará os diretores lIa

cnti,da(le para à resposta definjti­
\'� sQbre as reivindicações da clas·

se, já munido dos elementos. que

a P�zcn::la fQrnecer, provàvclmcil·
te ,na próxima semana.

.

De Qutra, partc, o plenário da

Assembléia Legislativa, aprovou Qn·

tem a expediçãO' de l.nensag'ell1 hjlí�­

;;ráfica, prQPosta pelo DeputadO'

O ,Cen"eral Garrastazu MediCi c::;­

tá �êndo �pontado' p�r
.

eírculos mi.
I�tar'çs como o _mais pro.vávd' subs:,:,
tituto no. epmal1do do III' Exérck ,

to, ào" Gencr�l Alvar,o "da Silva·

Bl'a:ga,
.

que pedirá ,transfcrência'
_ pará a resCl'va' ,cm jançiro. O Gc·

, "

heral Garr'astazll Medici, CJue é ClIC"

1'e do ·SNJ' tel'á"-de ,ser prom"ovido

_ O'Minist_ro Mário, Amlreazzà,�' do':>
Transpó�fes, . chega hbj��'.�a Floria.
nópolis 'para' iI.1sta�ar 'ó ciclo de' fis: : ..

, , tliclos '''c�otâenàcl� 'pel,a Comi:;-sâo'
de Ciên&ia" l1'ecr1ologia El'Desenvol.

.'vilTIento:�d'à' A�sen�bléia: Legislativa.
Q ,Ministro "pionunciará , briJ.a" con­
ferência as 16h30m,-' 'al}dictaricto

'

o

andamentô ·e' ,pre�isÕes ,das obras

, em :realizacão ·no Estad6: ul:ém ,de
..

dis��rrer s6b,ré o Plano Roctoviárb '

Nacio�aJ:: 'O" MiÍ1istro desembarca
" , ,;, .' l'

\

no '<Aeropórto Eercílio Luz às 13

< lro�as '. e: Os', peputadõs -Edmorld' J.
Sàíiba c� Gê�irlDe'stri são _os" epcar­
rJgados' de �á�dá-l0, em. nome dÇl
Aréna" _� �do 'MDB: Peld manh�, o"
Ministro recebe eril Laguna o ii-

.... ,

'1 tulo de cidadãó do municipio,

'-

llara quê', possa !,JCupar o coman,

do, 'mas_ já' t.cm·se como certo que

isto ocorrérá em,março, , ,quanqo"
, p'assará a 'general-de.exército. Nês'se

, .

'ínteril,Tl o II ExércitO" sefia 'diri·

'gido "pelo- ,comandante da 6'. Divi­

sãO' dé Infantária; Gcn�ral' Brel10
, ,

Borges. Fo.rte: Por' Qútro' lado o Mi�

nistro 'do Exército, Gencral Lha

Tavares, ap,ós 1? anos" ilO pôsto d.�'
'r;eneral, deixará a vida ativa 110

dia 30' de Dezcmbl1O'.

Prf!sidente (joi>ta e Silva. Da 'ma·
, nifestáção (reveriam participar, 500
óficiais, a maioria' da chamada oH­

clalii:ra�le jovnri.'
(Pág, 3).

,-

,Um ano depo'is

J:i'ernando Viegas, apelando aO' Ga-
I' \'ernador Ivo Silveira (1 concessão,

ao menQS, dO' abC)no de Natal. f\

mensag'�n� está vasada nos seguin·
tes termos: "Na oportunidade em

qúe o Excclentí�simQ Senhor Pre.

sidente da República suhmete a

cons-icleraçã!J dO' Congresso. Nacio­

nal a rhcl1sag'em propo.ndo aumen·

to dos vC11CÍmcntos ,do funciQna·

,tisll1o. públicO', ,civil, militar com

devadb objetivO' reajustar seus sa­

lários reais S(l n lJrejudicar funda,

mentos políticos econômico,finan·

ceira vigen,te" lançamos VC(ll_l1ent�

'apêlo se'ntido Govêrno cartarinen·

se adote idêntica medicl,a cujos, l'!�.
•.

I

neXQS humanos e sociais são indis-

cutíveis. Inexistindo possibilidade
material atenelim'ento nossO' apelu
prc�ente período 'legislativo 01.1

f
tr'anscorrer PQssívcl convQ�ação ex,

,Lraordinária dêste Poder, cnfatiz,l­

mQS alto alcance concessão abunu

provi1§ório 110 tl'lUlSCUrSo' I�lo 'mês
de dez:cmbl'Q".

, l�l!J"]tM�&&LC
1 I'"i fi,

,

-

I i /
, I

',O�. GQVCl'lIutlul' IrQ Sil�:eira'" iu?ugul'a umullh;t o trecho �a SC·23 de. IllduiaÍ a A:sç�l'ía, obra (IlIe loÍ cOllduhla -cm

IIIll aliO, custando NCr$ 4.250 mil (Pg. 8)
,

A Mesa da Ass�l11b;éia LegisbtiYi1 elo Estado de Santa Cata ..

tlnu convida as eXHlas, autoridades civíl3, militares c ecleSlústic05, Ias cntidaci'es, dt: cla�se, a imprensa escrita e faJada e o povo em

,;,;cr,11, para a Sessão B:pecial, CJue f<trú realizar LlS ] 6 horas de

boje \:10 qual SU'.l ExcelênCia o Senlwr Ministro Mário DaviLl All' I'
dreazza, ,dos Transporte5, prol1unciprá ccnJerência subre o pro-I
�rall1a uo seu M \Jist6rio. _

II''Florianópolis, 28 de novcmbro de 1968

Deputado Lecian SIOV�IlSki - Prcsídenle
I

'

DtT'Utado l<crnando Viégas - � o Sccrclário I

Deputado Abel A,'ilu do� Santos - 2 o Secretário I
,

I ,

��,uw������������sr!�������������Éwz���_���'�����J,
'_:::

\

!
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, Gusta:vo Neves

o professor Amir Saturuíno de

Britto, a cujo dinamismo a' Capital
eatarínense já deve o lançamento
de iniciativas {(eUzes, como a Praia
da Saudade e o Paraíso Camping
Clube, aqui reside há um quarto de
século e sel:1(ll}re se demonstrou um
enamorado das belezas naturais da

Ilha de Sa,f!t,a Catarlna. Foi d9S
que primeiro propugnaram o apro­
veítarnento dessas dádivas da

Nf!.t.ure,�;l mediante a organização
de empreendimentos nrrístlcos e,

dentro das suas possibllldades, tem
feIt,o multo com, êsse objetivo,

A1i4s, o seu interêss.e pelo pjt�resco'
Ilhéu data mesmo dos prjmeÍl:�ps'
anos de sua resid_ência entre nós:
segundo verifico de uma cronique­
ta que, há cêrca de vinte e três

anos, 'Pl�blicou',numa revista local',

Estr,anholl, desde os primeiros �liàs,
vividos eu). FlorianóPQlis, Q mau

gôsto do trrrcadilho 'que 'corri3/
C0_!110 "slogan" local, no epíteto de

"IllJ._a do� Ic�sos raros", aplicadp,' à
Ill).it em que se situa a Capital do'

o"� ·d.Est�Hlo ,,':E ';es,cl'évÍ� e�ltãQ Ó� p'rofes: '

:' $�i �!pir,:
" ',\CQn; _o:: te1tlp,0::,verifiquei'

'que êsse dístfc'o-:,' ptlJo'rati,vo' nao,
'fin'ha �a;i;ã'�,�d��s'er, '-pôis' ca;os r�tos

, :1ai�da'<�'e �d'àvàni C1�;' émt�;':�' terras'
,x,

- -
_ ";.',' ,-, I -

�
._

�

�,

§êJ:11 que se' flizesSe" aJàIine' 4�les:' "

.

. Caju,o' se v.�". vêm, �e 'l;lá limg9'
Na yerda.de, o 'que hil-vta de real, tempo as sü,gest,õ,es ,ero fa.v\)r' �;fa

,
,

, "

"'.'

implantação do turismo em Santa '

Catar-ina e a antevisão dos efei.t�s

que a exploração dêsse setor de

atividades oficializadas, com o eon­

curso ele Iniciativas empnesarrars

correlacíonarías, haveria de produ­
zjr na ,exlJ;.tns� econonnca rlo
Estado, Felizmente os passos decio

sivos nesse sentido estão dados, de

procetlêJ1çJa gp,yetnamental, mas

vale teimar no apêlo que o cronista

endereçava aos homens de emprêsa,
sem o concurso dos quais não che­

gará a -ser plenamente aproveitado
o' potencial turístico de que a

Natureza dotou a nossa terra _ e

il-ª,fiÚjc,u,�M'me»tJ? a 'lwssa H1:Ia:

•

-

T,e,Jmi:n�JíM!lQ -ª SJ#.ª u,{mfca, 'o p,ro·
P A'

.
I,
f- "O

-

'�\ess(j)r -,<Iilf.l.c a,ssm ,I), es: '- p,or

!iJ� SfiJ é ,t�p �;Cl!i) �p:i algoos r,e,c.3H·

tQs <J.�.st,a' t<err,f!. ,q,y,e :IíI.Q.deri.aJillOS
ér,i:n UJ1.';l,!l m.ON� ,1t;XlJ�s§jj,j) pf,\rÍl
�eR;ti�i.,c,á·Ja, ,�:vd.o ,í).,lgu)tl pia-ja;I,I'

, f,e per,glin,t,ar ,S,e fsta ,é a "1lJ;la dos

caSoS raros',', res'l"Jnlda.n:tos .que

,.não·, ..ête 1aI,v,ez ,tepRa c(i)mp:Ieenil;�t.�'
mal, �sta é.!!- "Ilha dQS oeasss

marcha da ciência
� ,�,

'_
", \ . ..,." ",� .

," ,-'

a constant.e irrevog'ável
ciência fleix-a de', existir, lUas" no'

caso, agora, desta' crônica, .o aSSUlJ'

to, - e de importância bastante na

alta, - é" a ,luz soJar; ou melhor o infravermelha 70 graus
feixe de luz emiti:lo pelo Sol, e :'1S' centígrados, Quer. dizer isto que o

'

transformações dêste feixe deJlílz cqefidente de insolação poderá t�r
ao atl'av�ssar as diferentes cama· cousequências, biológicas im,pOr�a!l-
das da atmosfera da Terra,; O feixe t�§. Assim,' uÍTI 'U!}Jarelho simple,s"
de luz solar sofre- uma série ,de Ul-q, actinô,metro d,� es�abiJ.idade
decomposições, aceleraçõés" reta!', 'térmica, que, montamos, podemos
damep,tos, ao.,parfii' do S6I, e ;até " rb.�dir as temperatur.as de radiação
alcançar a superfície da Terra. 1\ �k Bplfzma'nJ1, OlJ 'infra'véirlielha,
Atmosfera te,rr,est-re ,com' seus io ,Esta temperatura não é, m,ais que

quilômetros de espessura e, de dife·
-

olildClS, de inténsp calor;-produzindo
rentes camada:s' variando ,de densi·', queimaduras, aliás violentas e de

dade, filtra um� série de ondas' cons,equêQcias' fl':Jlprevisí:veis-/l\sso,
componentes da' luz solar, como ?, ciada'iI- ,onlia 'infra-'Verm�lhlt clIega
ultra violeta intensa;" toditvia aee· ' támhim a nnde d_e lpz ultra violeta
l,era outras, como a infra-vernwlha, qu.e�'destroe;ls camildas sJJperfi·
Dêste modo, o assunto, cnmplexo: c�ªül ,da. pele Jmll,l311a e ppde ll-tingir

"

,.? ,
- "

\ '

os, " té;cidos , Elaboram,Qs, de par
1éal6/ �_, e�ahera,ção do ap�relh.o, li

tabela' d,e 1nsoJaçãa bialóg'Íca,'4
te�pératur� da omlfl vernielha do,
SoL n�ste ,verão, "dissem\)s', poderá

graus s�rá 'a Imedida ao vento, no'

feixe<direto, A de 39 §er,á na sOm'

bra, sem ,o ef�i,t.o !}e' Yent.o. /llss'bn,
e problema pa t,emp,er�t,Ura se 'to.rna
a caga" ano Il}ais c,omplex.Q, f; do

nosso objeti�b, 'começ�r uroa s�éri,e
dt) méd�a:s ,e'Ql horários básico,!;!, ,.o.1;}
sejanj" às 1p, às 12, 14 horali d� cada

dja, a, c9,me'çar fim. 23 de dezeml1ro
e a terminl:l:r a 22 ,,dê maq;o }'}�:r,�
efetivar o c6eficiente' de um,a es.caJa
de f�nçõ.es ins,olativas, I\ssiqt, é
recomend,á,vel, e o f�,zemos dei)ge
já, ev.itar a recepçíio d_os raios so,!'!·
'res difeios entre as 10 e �4 hl)r3s.

Assim eyi�aremos as quejl)1l!-d_ur�s,
que pf)d�m ser profun,d_as ,e d� efei·
t;os

I ret,ard!ldos,;< 'as iQ�plaçpp;s
violentas, e mesl,11o,' :as ,desidr,ata.
ções de evaporação térmica.' ..;

-íDt��e da doutrina espírita
• r' '. ,

oro "\

,
I

J� 'nossa pretépsão �q:ui, resumir
os 110qtos principais da' doutrin�,
,s,em no§' alongar a ,estudos mais

JJfofundos da mesll}-a.
.II I

CConÚrivação)
-22" -,- O Espírito

_

encarnado s!�

acha sob a influência dil matérià; ,

o homem que vence esta infIuêQciq,
pela elevação e pela depuração de

,sua alma, se aproxima dos bol'ls

Espíritos, em cuja ccn:npanltia um

dia estará. AqJ-lêl'Ej que ,se deixa

dominar pelas más paixões, e põe
tôdas as suas alegi"ias. na satisf1t·

" ção dos apetites grosseiros, se

"aproxima dos Espíritos impuros,
dan,do preponderâJ:}cia'"à s_uà: nita­
reza anima�, ',-, c -

23, _ Os Espíritos
habitam os diferentes,

encarnados
,

.

,globos di).'
Universo ..

e �n�Smo, splJre o mU)1,1iJo f�s�co,
Atuam sôbre a matéria e sÔP,re o',
pensltment.o ,e ,consti.tuem ,!lima das

l�otênciàs da nature�a, caqs,a 'efi·
ciente de uma m:ultidãp. de fenô·

p1!.'IlOS até então inexpJic.ados o,u

mill explicados e q:ue nãe en«oQ'
tIam exp]i_c�çã.o rJl.cional �e,n,ão no

Espiriijs,mo:

,espontân.eamente ou med,iante eVH·
'

cação.

29, _ Os Espíritos sãe àtraíd<;s
na" razão' -da simpatia que lhes' ins·
ilira:a natureza moral, do melO

" 1 I
•

'

liJ.ue .os evoca, Os Espíritos supe·'
riOTeS se'compra'zcln nas reuniõeS

sérias, onde' pl'edominam o amor

do, bem e o deseJo' sincero, por par·
te dos que as compõe, de se ins­

truirem e melhorarem. A presença
dêles afa:sta os Esp_iritos inferiore�,
que, Ínversanlente, el1contram livre
'acesso e podem ohrar com tôda a

liberdade entre as pessoas frívolas
ou impelida' unicamente pela
curio�ídade e on,de quer que exis­
tam 'maus instintos, Longe de' se
obterem bons conselhos, ou infor·

,mações úteis, . dêles só se d�vem
esperar futilidades, mentiras, gra·
cejos' de mitl� gõsto, ou mistifica­

ções, IJois que muitas'vêzes tomam
nomes venerados, 'a fim de melhor
induzirem ao êrro.

Colabor'ação do 'MOVIMENTO
ESPíRITA UNIVERSITÁRIO CA,

TARJNENSE _ ,Av, Mauro Ral}1os,
305 ;_, extraída do cap, VI do "O
Li'vr'o dos Espíritos", de AIIan
Kardec.

,. "" -' ��. ", ..
"

I

" :i
I !

li
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APARTAMENTO: cANAsymIRAS,
\

Construção moderno -,' todos apartcmenros : de frente
- com living, 1 ,qua{tJj) 'c �$lpaG.o$, coz nh,� e 3if\f",Q ,\O,cm

q'n,q,�lC -, box para iC�rro, Enotrega em p,Isal;D,,_f;ixo ',cl,�
, acordo com .O contrato,
YEND!F.-SE
APARTAMENTO: EDp�ICIO NORMANDfE. SALA
DE JANTAR, E VISITA CONJUGADAS, I QUARTO
COZINHA E WC. GARAGEM E

DE EMPR�GADA.
,

'

lYr/\.,Wnm�, JNFO�Mr-\ÇÕES

CONCU�80

caQa; "
>

.1-:-'

h) Certificadó dt Res@r�js,l'a cu

ricada;
i) Certidão de Nascimen':o;
j) 3: (três) fotfgrafia, 3 x 4;
k) AbreugraHa (com resuHado nOrfl13l), exped'da" ,pela
Depa rtamento de Saúde Público de' Flori,arf9polis, ,:b,p ,�,

: órg50 oficial do p\aís,' cujo data ,de validade 'llâSl.'pç)O'e-
'tá ser' inferior a de 20,11.68;

,

,

,

A exigênc'a' da letra "a" "poderá ser suprida pf:la
apre,entação 'de diploma d� 'Clll'SO superior, re,�istrado
na Direl,oria de Ensino, Superior..

'

O concurso, que cons,tará de prov,a' esçrita de gOT­
tUQ:uê' Física" 'Química 'Bio�oo-ia e ,Inglês oerá teáÍi-._,,' , , <, ,::, ._' "

zado nos dia� 6, (8,00 horas), 8 (20,00 lwr��)" 9 tio,ao
horas), 10 (20,00 horas) e J] (800 horas) do mêõ de

janeil<b p.' vindo.uro respectivamenre, 'em saJa, cio Bsco­
Ia lndu'stri�d Fedei'al de Santa Cltarina. siw à f\v,enida
MOL!lO Ramos na 154, ne ta c'dade.

q Po,l.uguês .t- cJllsidel,ada matéria �k Cf1rá,�;' eli-

,I

F,' df 4 S Cquarent:l e oito) o núm,e,l}) cj'\l )rlg:1s f)
sei em nreenchiela �,

, .;.. "

O candidato' que não tiver s'lio c'assificatiq. será

C_;Ú[1,iderado reprovado:'
Em hipótese alguma' será concedida v:Úas,op re\)sà.o

�'Ocasos rarusU

26, '_ As relações dos Espíritos
com os homens são constantes .. Os
bons Espíritos nos atraem para o

p�nl, nos sustentam nas provas da

VIda e nos ajudam a suportá·la
com coragl'l:ll e resignação.' O"

maus nos }mpelem para o mau:

é-Jhes 11m, g'ÔZQ ver:nQs sucumbir e
,

asem�l�lar·nos a êles,

2'7. _ As comunicações' dos EspÍ.
ritos, com o's homens' são. 'Ocultas
,eu o�'tensivas, 'As "o«ultas s-e veri·

24, _ Os i1ão encarnados, ou erra0. ficam' pela ióf.Iuência' boa ou luá

tes, 'não ocupam ,1,Ilrrla r�gião deter· ',,��� exer�em sôbre nós" 'à noss�
minada e circunscrita;- estão por revelia, Ca.be ao nosso juízo disce·

tôda pínte n'o eSI,laço e a� nQsso nir as boas das más inspiráções,
Ja(to. vendo·nos e' ac'otovelando-nos ,�s ccmunicações ostensivas, se dão

de cOl,1tínuo, É tÔcla uma )Jopuht. por meio da escrita, da palavra ou

ção invi!'lível, a mover·se em tôrno de outras manifestações m'ateriais,
de' nós. quase sempre pelos médiuns, q.u,e
25, ._ Os Espíritos exel1cem' inces· lhes ,servem ide instrumentos. ,

sante sôhre o mundo moral 28. - Os Espíritos se 'ma�ifestam

nas belas tardes da paisagem ilhoa,
eram os poentes raros, deslumbran­

tes, encantadores, O cronista, insís­
tindn na impropriedade do trocadí-

I
lho, acentuava que já era- tempo
"de sacudir êsse clHpple",o .que �os
perturba U,In pO:U\GO os sen�j,cl.os e

não nos permite ver por um pris-
/

ma diferente a nossa Ilha. Ela tel:ll'
belezas raras" ,_ - a,Íitrhl_a:v.a '--'

"praias magníficas, ,e está fadada
no futuro, a ser um dos grandes
centros de turismo no Brasil".
Atualmente se concretizarn, pelo

menos ante as providências· do

Govêr�o que está dando organiza­
ção aos' se,;ryJ�QS t�rjstiGj)S »,0 Es­

tado, aql,lelas" ,espe.rll--.Qças dQ. 11m·
fessor sªturQ,i,n.o de' J3rij;t,p, ,q!.l�" �ª'
sua e:rôn.ica, �ssim, .em 1!J.il&, �,eh�·
va:1 "Que os Q;OS!;l\)S ça,Pjt,ªkis�a� se

movimentera, ' ',constr,:uID':to 'bQ.'r.Js·
hotéis, e ce�trQ.s (l.e 'd,ivers,ôes:, Q,l;te
a Pref,eiíp'ra .rne�I:w.r.e os meiQs p,e
acesso, aos _lilglj..,res pi,to.r.es�!;l e .Il-l;!,e
façamos lá' 'fa;,a �opl;l.ec�d.lj,s ,1-$

nossas edr;tordJll;tírias belezas ri�· _,

turaís. Estoq certo de Q:l;te g':raU,;«}.e
llÚmCl',O ,fie � f,orasteir,os aqlJ<Í' 'ViI:ã� 'raros", , .

1'ecrea'1;" ° e�pír.itp, ' .cj}nc,O;rrel1_('J.o
pará, (} "n,os�Q . �tisen:v.olvh�elil-t_a ee,o.'< ,ró,!' .rni!,1ha vez preferiria ,qu!'l
!'iômieo, pois -o t.q:risll).o '�em cneª-"' ,êsse ,'fô�se .o "�19g�m" oficializad;o
l_l1il1)lll}:d,0\ cons(ituj J:Qna' ót,ima fonte pela� ,M,unicipalidad,e. Mar 'e solos

- de- rer,Hl,a" . ',h�, 'po,r 'todo êsse Inul;1:!lo imenso, aI)
passo "que "o,casos" cOmO os da

.I!,h!!-�' (l� Santa Catarina' são mesmlJ

de

to e a,ceitação das cOllcl"ções e critérios

rela F2çuld'ade. ,
,

Flm+:mõpolis, 2,1 d!! ,J(ly.e'll�}fO de 1968
·I,flfio Cal'lo� TI/fç.-.timj' ��ves - ,Se,\4!rd.'ltio

Visto: Prof. Dr. Emil FlY20re .:__ Diretor
3.' 12.

Bel.

, /,

I
I ' �-�----_-

\_ '---------------,--------­
-----�

OUEM COMPRA?
I

QUEM VENDE?
QUEM PRODUZ?

.. '

A segurança da inforrncção está garantida por 34
anos de Tradição,' Experiência e Fidelidade 00 prin

, cípio de be� I

servir. 'I Iü,nsui:e e prestigie o primelro e' 'único veículo in-
I

Io: mativo de cobert,up estadual .em Santa Catari­
no,

FLJf;I,çládp em 1934:
.

,1 fildii,cM�;�' A,zu,l de) Riçi ü�'nde 9,d Su'l; Sbnta
riria e Paraná.

, PML'\ MAIOR 8RI)::J10 'pA ,PES'IA H"VE&�'
,� DÊSFJL'E DE CA'RROUSEL BOUTlQUE, Nut"tJi:ROS
DÊ ÍrÁrLET E OUTRAS ATRAÇÕES. .

'
'

CON\f,JDADOS- ,--- SOCIOS 'E>e) 'URA TEN:f8,

'�LPB,EJ' SANTA' C�l'fÚUN'A' COu1�TRY CLUBE' E
CLUBE, .DOZE DE AGOSrp. ,

,ENTRADA - lJM P,RESENTn>1l-�Q PARÁ

, ,

PAMPLQNA: é

. AllRE INSCRIÇÕES PARA. O' Çj)NCtJHSO D,�
, ,\ ,'"

, "I" IJAJUJ_,IT,.ÇÃQ ,.
,

\

De ordem do Exrno,' -SeNhor Diretor ,ela EscolÇl ,de

I;nget!f�ar�a rnel�;st�i�i' ��"lJFsê'; 'fqço públiCb, que, de

Hi d� Qez�mpro "
do' �orient�>n;o a 2Q de, jan�iro' Çl'e

19,(;i9� ,éíita�ãp ,ab��':a�' às iÀs�dçõés. ao CONCURSO DE
,

.H�WLlrAç,10 ipaj;adnatfÍC'tlJ:b ,,' inkiql,� em flQIi-ªLló-., I ,t" ,

pó'Us.' ,

"

',' (,': ,
'

'

,

'
'

I '\.1. �
- ·i �".o caNdidato' déveEá �p're",gf,)tar reg'i:Jefjme,ll'�o de:' ,II' ,( /" '

\ -

'
, I' '

i.n:5crição' cQm os seguintes documentos:

I
'

,�')' -: Certidão, ,de \?o,Ilç,I,l)sfip � dó Curso Secunóárjo 1 '

'�qúivalente de curso recpnkeç;idp ,c,onw ,de 11í),l�I ,i :'

h: v,;�s ,firJJ')� recon.h1yci�q);"
\

: 'I .

'h) ':- Carteira ,de' Iden11.dacle; '.i
'

_ç') - Prova de estar:.-l'lOl dia 'com as Gbrigações el�itora,is;','i
d7 --:-- p'rp�a d� est�r em "o'ia com as obrigàções .<!lo ser-' li, ' i

��ço mili�ar; _

e) - P(ova de paga:ment9 d� �ax3 de :jnscriç,�o.
II - O concurso cons.,t;'lr� g;a,s ,S,egu,j,ntes peavas:
TEMAT1CA, FISIÇA, QUIMICA e ÓESENHO,
quais _ &erão realizadas' nos dias- 31 de janeiro, ro,

,:.�� ,�e Ievereiro 'cle, 196'9, em F)'Qr,if\P"�P'?]i�,
'

"

ITI .:- A:: provas' dl'l: Matell1átic,�, Física, Quím.icÇl serão
.

�x'c]u$ivamenle 'escritos ,:e .. gráfh::a, G',de Deseol)o;"
'

IV --;- O número de vcag.os fix..a-d,o pd\G çpJ:!gregação dq II,f co'a é d�,] 20 (ceMo' e· v'nte, ). !

V - O horário pari" as i'us,cr.ições será,'

de 2a, às 6a feiras.
"

, i ,

das 09:00 às 12:00 hons, -Q'q cS.ecfet,aJia da J3�eola ..
\' .. - Dos candidacos habiiitapkls; p(�;�, o,casiiio da íUa­
trícuJa ' "�erão' ex:gidG3 áincia os ,S,€g\lhÍl'tes d0C:l)jlH�ntQ,S:
ai - Fi.cJ�as mo.dêlo' 18 e 19' ou equiv-aLellte' - (1 via�
-- firma reconhecida);

,

b) - Certidão de, /id3c1f (firt)1k' reconl;ecjçla); \

:c) - Ate�tado de SGlJ1dac1í? fís,iFo, e,mpltal, . ipclusIve
bbriwgl:afJ<l,- (firma r�COftl-;é:çjçj'aj;;:,",

" "

_ d)j�-;-,- ':�J��t�do de !d'oueicl,aç,e,.moral p�'ssad0' ��r' '�,l,l!as
Fess�)as de', reconheUd1' -idoneidade (firn�a' reGorihec!da)�
e) -, T�ês fotos 3 x 4, de fr�nte;,

' ,

"

',. s.ecret9ria, do Escol,a de,'Engenharla Ippüstr,ial dá
,!Jr ive�sjd3c1� Fetleral. clF: SantSl 'ç�tqrlna', aos 1 R (delAÍ
to) 'dhs do' mêp de nOYi:�,�pí'Q ele 19:68.­

Marce'p Rupp -::... Secretário
f" t

,.
" ,
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enez.uela te-m seis candidatos
Além de Gonzalo' Barrios

(AD), Rafael Caldera (COPEI) e

Luís Prieto Figueroo (MEP), há
outros três carntioorosvrnenores"
à 'Presidência da. Republica vene­

zuelana. Um dele., que repte­
sqnta a mais forte das 'minorias
elo país, opoicdo por três parti­
do,!> . que forem outrora importao­
tes, 'é o dr. Miguel Angel Burelli
RÍvüs, de 46 anos de' idaoc, no­

vÓ.não só na: lutas po+iticas co­

mo também fia prop-ia � politica..

No. inicio do período presi-
dencic] Ele Rau4 Lccn i, em 1964,
Burelli Rivas fo,i seu ministro ela
Justiça e posteriormente ernboi­
xador em Bo�gotá e Londres. Po­
deria ciiz�r-se- de Burelli Rivos
que,seúl� padrinhos, eu sejam, os

que. 'patrocinJm sua éandi'c1atL)ra,
seTiam. ni?is fortes e· p0gerosos
qtle d@ proprio sé'alguriT dia. che-
g\l[ à Pf.�sidenqia da Venezuel'a.

.

,

" ·;0· ex-m�:listl'o surgiu como

can:�id:ltb. depQi;; dto, 11 umgrosas
c(.�ílví!rsações q u.e 'cu!mi'flÇlram
ri.um;· acç,rdo e-ieitoral entre. o

"Frente Nacional· Democratica"
ÚÚ�D); .do' st1:-Jadqr Arturo·. Uslor
Pietri,. 'q ,"Força QCniocratica Po-.
P:tl'li�l:'Z, �P '

.. ,ex pr.e�ldente proviso-',
ri-o Wolfg,mg Larrazabal,' e a

"

"União Republicana Democra'ti­
co", do deputado Jevito Villàlva.

SEM EXPRESSA0

o curioso é que Uslar.: Lar-
'

razabal e Villolvo foram candida-

r tos ú Presidencia em i 9m, tendo
coruribu ido, com .' ua capdltlalu­
ra, pera tornar muito mais ficil
a vitoriá do renresentante da
"Açüo Derriocrar.ca", ovatual pre-
sidente. Leoni. 'A estas olturas, ne­

nhum dos três represqnta alguma
coíso para o povo venezuelano e

o 'Prova dis.o é que tiveram. que
uni r: suas desgastadas forçcs :

para
lançar não Um. deles. mos sim um
jovem advogado sern

.

onteceden-
" te: P91 iticos,. cuja imágytn. é difi�<.
.cil ele se' cq.lcilior com a', de. pi'esi-

"

dente ela Relmbiica.
. Burelli.

�

Rlvas representa o

que seus Dadrinhos chamararil ele
"Frente' ·N'ac;ional da Vitoriá�;,
da qual a maior. forço é' consti­
tuída, tal,vez; do a90i'0 que lhe dá
o jornaJ: "El. ,Nacio.nal", de .Cara-..

cas, e. da ajuda eccjnomica.' que
lhe fornece a 01i�arquia Venezueb­
na,' através de- uma de sÚa;' l:rl€lis
J uClc1as "

inteJlgenci,�s: o S�ilOdo�'
Uslat Pietri. Vê-se que' iud;p isso

( r.

e talvez alguma- coisa mais, 'não
é suficiente para impor ao elelto-.'
raelo um elemq.iro que. recebeu
com grande surpresa, na embai­
xada venezuelana em Londres, a

noticia do lançamento de sua c�n,­
oídntura.

SOCIALISTA

Um
.

industricl, Alejandro
Hernandcz, fabricante ele ccuhe­
cid a

.

marca de rum e dono de
uma fabrica de . processornento
de pescado, foi lançado como can­

didato por um minúsculo partido,
o ,"Partido Socialista Democrátí­
co", dirigdo por eleméatos egres-

" sos das agremiações políticos tra-
dicioncis.»

. - .

_"f'
A l�espeito de. Hernanelei,

.

·",pode-se dizer" ,sem risco de' eJ-i-ar
qu.c é um candielato s:em a merior

oportunidade de vitoria. Se a' lu­
ta !.'e'a Pres'idenCia '�la Republica
em. qualquer !laís dá America La­
tina in�o fosse um assunto tão ·Se.:.

'.

rio, ·pareGeria. -úma' bdI1cac1eira
.

a

incur�ão ele Herrlandú Dela mis-
.

"",,- .
'.

teres da. poltica. '

Na: Vençzuela. b'live-se dizer
com frequ'encia qlJ(t á' cándida'tu­
ra cio �:\dustriol Ale1andro Her-,

" :

I .. "

.

"ncndez é uma � jogada elo gover­
'nÓ de Leoni 93'1'3 .debllitar os

hostes oposicionistas;· especialmen­
te aquetas que estão vinculodas
com q "Federação ele Camaras",
um organismo de cora ter privado
que a,grupa os hmhE.1ns de 'nego­
cias e que sempre se mosrrou
contraro .ao ingresso da Venezue­
la na ALALC e que agora está
boicotando os movimentos inte­
gracion istcs elos países do grupo.

. h\:l,dino.
'.

MAU INVESTIMENTO

Não .se pode provar que
Hernondez seja realmente Um.
condrdato elo governo, porém a'
've-rdade é que, mesmo ilã'o. o sen�
,do, :seri3 um m,au

.

inve.stinl'q.lf;(j
ec.?nom ico e po{iticó., Sua preSefl"'
ça na paI itica é ulil desses epi'� 0- '

.' dios que não' se entenelún 'ÍTem 'se.
explicam por si. sós,. rna�· q.ue sé'r�'
v,�m

.

!.Jara daI:,' li:vre tr�l1sito à:
llnaglllação popular.

Finolll1�áte;_ pata cÓl1cltJi.r es"
te balanço

.

oré-elúoraJ ,deve-se
citar a catldidatura" de' G"erman;'

. Borreg�les, que" -peja segunda ve�,
aspirá à Presidencia dei RepúbJi-
co. Nfl _!JFimeira vez, 0bteve .: ... :.

Treino militar' para crianças
. ,

,

A Tçhec9S1ováquia anunc;iou .no·

, v:as restl'icõ.es par.a as viagens de

'1 seus 'ci(lad�Ós ao' exterior, m;ulando
a:ssim . óutus das e(êmeniS Iiberda­

ilés restllbelecidas êste ano pelo
govêrno reformista de Alex�der
Dubcek.

.

Os." ministérios das Relações
. E'xteriores e do Interior. proibiram
as viagens. que não "Sirvam aos

interêSses .do. Estado" e cancela·

ra,m os vistos lJCn11anentes de

saída', em.' um f apárcIite' l�sfôrç'o
para: reduzir o· exodo de. técnicos
e intelectuais.

� .

Enquanto .Iisso, jornais' e ,dirig'en­
'tes politicaS. intensificaram a cam·

. {II r .'

pimha em favor do aumento da

produção de aparelhos de. televisão;
refri�eradores e outros bens de

consumo, apesar. da pressão sovié-

'Praga

tica' no sentido'. da expansão da

indústi'ia pesada. _ "

.'I, "

As r.estríções às viagens haviam

sido anunciadas há. várias semanas

e provocaram. protestos .de' estu·
dantes, grupos region�is .�o Partido
�Co)uunis.ta ,é várias outras '�rgani!
zações.

LIVRO NEGRO-
Um "livro' negro" intitulado "Sete.

Dias em-'Pragà", e que ,se r�fcrc
aos' acontecimentos vividos' "ha

.

Capital tcheca d��l a 27 de agôsto,
acaba. d.e ser, di�li.lgado na Capital.
tcheca. Editada' pelo Instituto de
História :dá' Academia de Ciências

Téhec!lsl()vaca, a obra . contém. 500
pág·inas.
Faielldo uma cronologia sôl.n'e os

acontécime�tos militares e políti·
cos, o livro inclui também as rea·

ções .
da população diante da inva·

são.. Foi editado. em setembro, isto
,

é, antes da imposição da: cçnsura ..
CAI A'VIÃO

� .

-
.. _, .. Dom'· avião ""'da Fôrca: Aérea da

""\""Thli'êeOSlováquia-, 'que
•

ap:uent'emCl�'
te entrou por. engano em território /

da AÍemal1ha Oci.dental, c�iu perto
de Ealstaett; ná Baviera., morrendo ,

. ,,-.\

o pilôto.
.

A policia disse que os restos do
.. avião fo.ram encontrl\dos numa

floresta.' Dentro.: do àparelho, d�
.

construção soviética, encontraram

alJenaS o. cadáver do oficial.
ESCOTEIROS
Apesar dá presença'. de tro.pas da

.

União So.viéticá na Tchecoslová·

quia, a Ol'ganização ' dos' Meninos

Exploradores (escoteirQs) e,stá rea"

}j.zando 1;ima reunião de. amplitu(�e
nacional em Pr;tga,
Os jovens, q.ue são �hamados

".Tnn�I!:" nesté pa\s, tel'ão entrevist.a
com representantes. dá.s menina:;;:'.

. 'gu�a.s, a"fim de que'�ejam orga�i1;il:. '" .

'.;

.

das 'as'�atividade's de 'Ímilhares de,

menino's e rapilzes _que aderiram· à
enüdade ao ser ápl"ovada n!)vam�n­
te .pelo g,o.vêrno em marçq último:'

!UGOSLÁVIA
Misa Pavitchevitch, secretário de

Estado adjunto de Relações Ex�t:.
rior,es da Iugoslávia, recebeu SllCCS­
sivámente, a seu pedido., Burke
Elbrick e Terence Garvey, embai­
xadores dos Estados Unidos e da

Grã-B-retanha, anunciou -a agênda'
iugoslava Tan.fug. '.

restringe as' Viagens ao exterior
.i'

\
�

'� trehlilmentÓ' mmta� �a U�11'
lO Soviética começa ag.ora aos 10

.

iDo.S de idade. Em todo o territó
io da URSS' as crianças erri idade
jsco.lar ·estiío o.'rganizadas em pe
etões, destacamentos. e batalhões

i)irigidos pGr niilitares adultos, a,s

,rianças fazem exercícios, trei.nam
iro ao alvo., uso' de máscáras cou·

"

'/'.

ra gases, apIicação de socorros de

'merg'êDéia e outras atividad,es 11:1i·

itares.

o programa, introduzido pela a

uaJ' direção. do. Cremlin, ,está sendo

mipliado êste ano. .. O marechal
.vaD Bagrarnyan, herói da Segunda
'iuerra, encarregado da execução
o. programa,' determinou hoje que

,

·s unidades deno.miliadas "Pionei·
�os" que não patticipal'aln' aiI�dá

.

dêsses exel'cícios que o façam no

pe�íodo. 1968·1969.
As, crianças, soviéticas de 10 a 15 .

/
.

anos' de idade perten,cem obrigato·
riamente a uma o.rganização deno"
minada "·Pio.neiros",. que' lhes poso

sib�lita atividades em grupo, bt'I\1J

como. doulirInacão do marxismo·le,
I

-

ninismo.l

Conforme decrete do Cremilin.
de 1967, as ,criaI1ças maiorés l'e«e

bem treinamentO' miHtar mais avan

�.ado, dóis anos an'tes de ingressa
rem nas fiJ.2iras do ExércitO'" aos 1:

anO's de idade. O ministro da Defe

.
sa', marechal Andrei Grechko, es·

,clareceu que a União Soviética "t's·
tá dando todos os passos necessá·
rios para reforçar suas defesas, c

.que torna imperativo ut:J1 treina· I

mento militar mais intenso."
A URSS ah:mdonal'a o treina··

.

-
'
..

,.(.

mentI? militar das crianças imedia·

ta�nente após o término da II Gucr­
r;t Mundial. As atuais unidades de

treinamento dos .jQvens dispõem de

comissario.s político� aO' ladO' . do,>

comandantes. regulares, da .mesma

forma que as Fôrças Armadas.

Tem. também o.s séus jornílis e re'
cebem o.l"ientaçã,O' política.
A dO'utrinação das tr.opas soviéti.·

cas vai,.muito além do que se

pode saber no, Ocidente. Desde ce·

do os meninos sã·o orientadO's sôbr.(!
come devem pensar e .lhes sãO' in·

.

cnlcadO's sentirhentos patriÓticos a:

dequadO's, A saudação dos "jovens
soldados" é feita com O' braço. di·
reito crg'uido e dobrado para a ca·

beça, mas sem tocar a fronte_

. l\çÃÜ POLITICA

O . Cremlin . deixou claro que con·

denará a linha política adota:çJ.a peht
China e pela Iug'oslávia e buscará

apôio para a sua invasão. da Checos.
lováquia na conferência .de cúpula
rnundial, convocada para '0' mes de
maio na capital sovié�ica.
O anúncio foi feito em g'rand� edi

torial de primeira página publicadO
pelo "Pravda"; que comenta os re­

sultados do' encontro preparatório
realizadO' na semana passa em Bu­

dapeste. O editorial aparece justa·
'mente no dia fixado' anteriormente

para o início da conferência. A for­
te reação contra a invasão da ClIe·

eoslO'vaquia forç01,l. os. so.viéticos a,

CONcordarem com "0 seu adiamentO'

iPara setembro..
,

-Embopl repetindo. que. O' item

principa)',dU: ag.enda será "a unida·
.

de na luta contra o imperialism.o",
os russO's. deixaram claro. que isto

poderá abl"anger uma larga escala
de temas especificos,. incluindo. a

conden�çãO' das idéias opostas aI)

CremUn. "Os' Ínimig'os .;_ afir,rita (l

"Pravda" - estão contando com as

dessensães ri'as fileiras.. Todos os

que gostariam de fazer recuar o

movimento revO'lucionário .estãO'

depositando suas eSJ;leranças. em

tais dissensões".

Prosseguinclo, affrma· o j()rnal
"Marxistas.leninistas, entretanto., fa
r,ão malograr os planos de nossos
adversários imperialistás" bem co­

mo os planos dos oportunistas de
direita e de esquerda, e os dos di­

visionistas
.'
qUe estãO' causando da­

nos ao mo.v:imento comunista e á
classe operária. Os imperialistas es:· :

tão.
. procurando. enfraquecer os elos

da frente socialista, cO'nduzindo a

subversão. ideO'lógica dentro. dos

paises . socialistas, m..�a tentativá:\
de criar a discordia e atritos entre
eles".

No. .linguajar do Cremliu, os O'po.r­
tttnistas de direita são os iugo.da·
vos, os de esquerda. sãO' os chine­
ses e seus partidáriO's e O'S divi$io­
!listas, todos os que nãO' C911COl',

dam cena �lO'scou.

'

..11':,\ "�o "

,

a presidén
li

I
,

,

34.000 votos e mais fie 3.000.000
no segunda. Borregole: é um per­
soaagern. singular da polisiea V6!­

!lezuelana. Desta vez apresenta-se
CU110 candidat� do "Mov.mento
de Ação Nocional" (MAN). um

grupo politico Ll\tmdi·reitista·.·

(f"CV), no que se refere ao plei-

O PC, que não pode l:ul1'cio­
nor je��-a!m:.: l,te C�i111Q partido, 101'1-
Ç .. lI €'MI'Ülda,t(-.;,; a depurado G (I

senador, nas �e�cnd.a.s da "União

p.no Avançcr" (UPA). Acreaita­
-se come- cerro q ue os COJll Url!Sê:h
opoicrn a candidatura de Prieto
l;'lgueroa pala' a Presidereia, em­

bJLO e,IO,' lrtu;!;a.wtc lodo o tempo
que pe: rncneceu I-Ll "Ação Demo­
crauc a", tenha .sido ó mais ran­

clJrc,.O cuvc: sorio do P�V.

Em 1963-, Rfln:ega.,cs foi
candidato :\ oresidcnte, a senador.
a de!l ura.ro e o Cl;)I·11.'C J,he' I'Q mu n 1-

cipa. :)ur' um dos dlst, ires ele Ca­
racas, não tendir corrseyuido ele­

ger-se pera nenhum desses cor­

ges, apc:: àlt de' a ki: prever a, esel­
�::'IO por. quociente �leit0raI. Aparentemente, "a votação

,
ccmumsta '6 pequena, �,ql érn !ü
a circu.isrâncio de �lHe·(::j.jl dezern-

01'0 V,Jt :r:w urrr m ilhãQ de' jovens
q,L1� .0 [mão, :1cla, ;1rim;:ira vez e
d. ':.' '" ,_.

que cm. SLl,a �., aricJ-é mal()rlO estao

iúfilH\I1cistlus' p60s cl.mllni�(as e

pc: t 'outros rarüLÍ,ú da' 'extrema
úerd.á:

. .

o PC

Até aqui, 0S ccpdidatos. 'An­
tes de c'onclui'r, talvez ;�e_ia intê­
,cessante' faiar dó posicão ao Par­
tido €o1iiunista

-

di" Venezlle.a
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Peç�s genuínas�.�
I'nternatlonal Harvester:
há e' sempre haverá.
.êm qualquer parte

do Brasil. '/��?�t1;!,_.
A Distribuidora de Peças laga LIda, de cruzeiros antigos, a lagã estã

foi autor'izada pela International .também autorizada ii importar, fabri-
Harvester Company, dos Estados car e conceder licença para fabrica-

.

.

Unidos. a distribuir peças genuinas çao de--p�ças genuinas Internatiomi, i

;!��;,�:g:��:�:d:�;:::;:;"!�� �:;'i:;:;:(iE:�:;�à�Of���::Z:�11';ljX}h�
':t�:r{t�

DISTRIBUIDORA DE PEÇAS IAGÁ LTOA.
Av. Pereira Barreto, 2131 " TelefonEis: 44·5663, 44·4016, 44·8491 e 44·0154

Caixa Postal 371 - End, Telegráfícg_; IAGAPEÇAS . SANTO ANDRÉ - SP -

Cx, Poslat de ", Paulo (Capital) 1881

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1)' IDE e

Exposições
de Lag,es

as

GUSTAVO NEVES

Associado, dzsde sua cria­

ção, à política de desenvcl­

vimento do Estado, premo­
vida pela Govêrno, o BDE

(Banco de Desenvolvimen·

to do Estaclo de Santa Ca­

tarina SIA) vem preen­

chenrlo amplamente a 811:\

finalidade. 'Órgão de crédito

a serviço do crescimento

econômico. tem exercido

.nntável influência na pro­

pulsão de iniciativas ernpre­

sarials, colimando a meta

da expansão .íntegral das' rí­
quezas catarinenses.

,A Pr', ',leini" : ExposÍç:;iu
i\[�Top�cuád<l: ,,!e, sàptl,l Cat';l'
rina, 'll: 'l'erc�it;a Ex'posi<-ià'o
,Es1a.tlua,l de, .i};uhhai� ci Pro­

duto; 'D�riv'add; e a Qéci.
�l1'l';Sp,-�,ta;' ,'Iàl'lOsfÇÍ9: 'Pe6u'i.
,"t�ia "1e,,LftJ\'�s ,,�hl,�ram: o J'''i'",�'"r' f � )'j .�� � �!_

'pedal .relêvo duma ade's j \)
I dÓ, BDE,\';qllC, Ílll.'�ii+)i:�o ,h�
sGntidp pr,ogressista, 4aq�1:.

I íé§" cbi·t:1,t.�é5 se'í-dtió;', ':pj:bS.
,tou-llie�, ",Q;.;pressiV;Q: a,ffip1t:r1l.
'co'rii ribl;ll�'d� ,:p:à';h.J�,ckdii_;;:.i':.

, , • '2 t· '.I, . " .

�!;tes p l'l�'lrlwn lS�'i" e (a, ��L;,.
"nificado ,de uw auspici!lsG
tmoVil;��:t6:I�,�:��iiÍl,lic;lade�:da
',e��l1on�!\l:', éatI;lÚ�.�pse:, ',�;
ri'·': 1 l:�:' �:. � '>�i! I' ,

.-: N;t1l1là ��Ql1:;;,llgp1n. ,qll�; S}­
'ÚenÚi a "imlibrt;iIibla

' do
i'ce�·t;:,;úé, ;i; Dil'ebã'o do :$�h-;. • '. ;, 1 ."' � i� '. ;.,.'\�. \

co inteÍ'preta, o grà�de'lêxi-:,_
,)j;o,:d��el�!��etib:tros

'

da1
r. ?,.' ,t • <\ .,> l ; .�,�". �
'fôrças 'de' :produção do Es-

tadó, como uma, positiva,
a�h·tiracão::,,: âoj',esfôiI:lÍ(,o,' ..eb�, I.

, ... 1,
I • - ('

. " ,�1I
il1ielittência; do; patrio,tiSnlo
;,� 'ela :"'capaci(hide-:reàli�à:t!o{;h,

\
'

"', ::

qU,e I Vê,ll;I "a�se,g��arl11J :;' i\

í$!l:�'t� CÍl�a�i1�i� 'ii:tu;�i'l#f;{\1-
'

;S,lvl.t" !tP(Ü�l:'lfla\p'�p,:, Ji;;\(!�·
sCll'\'ohii\l�erifó: 'À'ptÓci'á1mlG
,i'(rl,lelak�,;:: "�\l,qu�t�s ,�:I�lé-
te- '.' ' .• :. ,,' • _-. h ,�'.( .. �-''''

Jl10�1�tJ;�.ÇÕç� '��,!p�J.?,����� tlF
'íiQssas "'classes ruralistas",
'f,en�o�se';O ,Banco': (fal:Estad o
': � -'"' � � ,

,

:llmhém orglJlhosp de con·

lÜ\,.-sc'lcnü;e or�"fi'tô'h�s 'Hiais
i'dcç�sivos ,'dê�5e;; belí/,ff\: aus­
']lidoso' panorama de trilha-'

t�:;tl:,C' '4e 'llrospcridade,;dtrà.
'yés rle". S�!�\S �tivida,d��" fp<',
!lncriddOl;as: (Tos' tmpr'êeifdi- I

,mentps que visam, ao a,celc.
'i·, "1e11to elo p,rogl'C5S0 ca.a·

'i'iÍ1ense. '

i I
" "

Na:' verdarle, n Ihneo .,,��
Desenvolvimento 'Jo Estado

,��e' S�ilkl�:Catál:in'U :�cs1i�, vin­
Fél;I()c!'o Úl(liss-�lil�Óh-i,{I,I;�c :1
. r ' v >lt

,politica econômib (ide n'

Governador Ivo Silveira ura

realiza no Estàdo 'e t.anto

maior, é, nesse campo de

ação, a sua '-.infÍuência,
quanto o seu crescimento :õe

faz cada vêz" mais rál1id,l,
eonquisti1l1do, dta all{is rlh,

'

mainres áreas de confia'l'

ça e cone2ito" nos círculos

flmmceirm; ,do país e do ex·

terior.

Com cêrca de trinta e

seis a�ências '(Usseminadas

por tôdas as regiões' do Es­

t,;,do, e através de cujo fun·

cionamento acompanha as

eecessidades de crédito das

iniciativas' rurais', fOl'u:cen·'

(lo-lhes o estímulo finan·

ceiro, o BDE assume, pr(�­

scntemente, (111 ,Santa Cata­

riml, ulUa posição de pres­

tígio extraordinário, respmi·
dendo ao desafio ela capaci­
dade empreendedora do '110-

.
'

mem lH'ogressísta e corres,

})lludcmlo à �xpectativlt dos
. �'�

que, ao criá-lo, l'stava:H

certos de g�ra:�tir o cxito

da recuperação,' econômic:,.
atcnt�" ao il11pcra�ivu elu (t'�.

scnvulviJllcnt'u" ÜCIILl"(J tlü,

�cus ull,ietrl'u:>, u baílcu ll'J

bstaclo 11'1 u e:;LéL"lu�lOll, IH,,-5,

.lU CU�Hl'al'!U, l1111an1i'llml

,-,UUtj ln."el'\'.;,_;,l\({)t�,:" t..u

"uutru Uu'!; l>uíelldals
ilque::a

I
lj_t!(; rCClamaV"I� ,I

L lH'�sençd 'úu el'eCllÍIJ,

II
'I

i' t:�..h:, lJ�:r"aHtv, 0\.HÜ Hu.l.'

1 ') bn 11 t'un(laLl<is fa:l,(Je;') I)

"jodlU.... 'U \(c lJt;SlLk�""UIV�HJ��l.:Jlt;

iI\) l"':staHo l'e�'Jzl,pl'-"'''; lldu:;
",;,;plcrtl!ul'e,; u._." �X}JO"l"\-,, s

,Je Lal�'f':S, oS qU.ftis J'CV::1Q1.1H

.! et'!eicncn Clfl ll1Jl\tlÍ,"I eçn·

dual I:. llnnJH)it,trncnte, lIS

lleJJcfíe) >J� n<t� pl'un1\)(;Qc::;

,l�'J cr(;rlitd 'bi:P1Uario OrH.a;:u,
';()!11 que:-e rQl'tRI'�(:cm :15

tpl1tativa� Cll1prt!Sarirüs, CO�l"

cl'�tizandn,a�, nas CXpl'tl>­

�ivali renlídaéks l;"ll1);:-;L.:..,

As (luras"y;:o,,_ações que o' ,Çencrai Chllr!es Dc guiu atin��r o equilíbrio ctlmcrcial cxter,ior. A isto é

Gau!le tem enlrcnfado'; a 'parti.ro, de, 1940,!, ._II,OS aCDnteci-,', 'prec;so. àcr{�sct:l1r�r' 'e ,�ato de q'lle certos exportadores
'n�',!,ntüs"h��tóricos da Françr.', e3,i'ão ,'se'n,'d'�: in�s'te morilidi11 "forçavqm' 'suas v(�ldas :l:;l' cxter�ü'r, mesmo !1'crdendo, sob
J1i;'!�f(,I;ltI1r ,.

�
.

'tá' �cM�'c:dqs de mais uma, de 'real gi:a.vi�ade. })ar:1 a P�'G,ucupaç'ãü (te' conserva,r ,seus' Ille�cados e,' por -Q!1-

alguns setôl.'cs da opinião pú�lica européia' a sua deci��n
,,'

,'.{'o Í��lo p�iP:l, ;dispor de d,ivisas fOi:a '<Jas fronteiras frlin-

em 1l�9 d�s,v�Io,�i�Jl':!O fr�mco e rçduzir e�l1 50% o cr�;�,"i, I,C�S_�S, o' ,flue, ,llodc; ser traduzidll em e:;peculaçã9 ' sôh.rc
�

mentO '[ranU,,, lP�ra:' o próximo' �X:erCldõ não passo, (lo" ,'. a" fe�<II(ll',!'l;:tdo do:marco ou a/desval'<�l'ização: du h'ühco:' '." ,'" '.:' '"
"

.'
I',;. �'.._', ,,.::. "'11' f l, '. �

.. , '"
•

� � J�� "" '���,},+",,'W: ...�:>.<�i, �fJ A� .�� t��",�.l-'fq'\i:"'o/�tf� (>r;.:t'l,."�"� .. ;(Iu�l, ..��l:&-;:;l:ll .. C/ �

llla;s um gesto,' SêllSacionaH! Ül:, do" 'Pl�:s;(li: iÜe. Outt':lS' '! ,;' , ",', iJ)aqui pará frc:)t'te; _
ce-n,úncI'fte 'a' lirfinça vill procu-

"
.

áreas, 'no .�nianto, ente�dem "

o "('�mportRl�lcnto de Dc"': 1 rar r�l(m'ç::'l::'; por tom;� !O� meios, o seu comércio ext�-'
GauHe em fJce da crise, münctária ccmo u�a réspO'sta ,rior:' ó"[nl pe i1iíl1iimir o:(le[dt

,

dá su� balánça' (le pa,­
CllE:ctera ao desuno Iqpe IÍIC é ':l'pres'cntad,]. Resta apd.1'as' ""gani�i�tü��c ao' mcs'mo t�mpo, em 'reforpr o franco no
ver até que ponto as drásticàs I�ed;da!, ad,f)tadas pelo' n;cn:ado de _'ê:âmbi�;i, Pam i�to, é, ,preciso, tornar 'o pro­

g(J,:êI;no fram�ês surtÍr:jo: os cfeit�( dcsei�,lo,s;, '

'r "I u� duto, ,cmil;J?l'tltivo 'n{}vam� llte, . na medida cm, quc êlé

!'; i I�' pr�c!so, rcç�nb't,�ér :qlic � �j prod��&'b;;:�la (F��1'!fÇ-a' ':�gW,f;Íl es,{�: ;no' p�:l'IJ.tn n�*:x�!ilO ::Clll rcJ:açãl) aos produtos
�hi(l��d:a! ;Je hÓie 't��t�;��do.' �áti�fuJÓr1a. {(Ú;pIê�� IjC��. :"ài!?j-i\,ães� c:" itõli��nd�;.� cü1J�aâa" 'de, ICI(II-?_ 'a solu�ão da

Il1tJnecem HilJ cu:1trôle razoável 'e o 'éôlil4\rcio extúnÔ! desv:(h\�'ii;lrão; optou De Gr,uUé ,pela l:ccollversão bru·

'vrin pl'üdiJz;ndo bons d,ividendos. No, e�tatiJo, ' �itl1il�-:' ;, ,h� �:�, ,p,olitiol'\CConô-mico-fimmceim, �1O sentido de �Illa
111ente, {} franco cem'eçou a entrar Cl,l1 dedíni,o e:'os IAa;�, lul�, Ílçlo, r�r.tal�eJcC)llento, do e,qumbl'io' é 'p,ela adqp1a-
ccn�petc,níes monetar!SiaS, do Eurupa já admiti'o'm, 'ltá �'iio' de l11ed�rlas que atingirão em, ch$io ,os seus com-

3�glJlntlS srmahas, a po:sibilidade de' que � moeda v'lr patriotas.
'

n ser d,€sva]orizadn. Bi?s'i:iam-;sc êsscs' progfI��tiC()S uos

seguintes da,dos:

I

Ias na
;"

Mais uma vez - e nunca será demais entra' ne fjé!lr;ã� dos trebalhos nas estradas; do outro lado os

'ürdem do dia em Santa Catarina o problema das rcdo- nossos legisladores que, com iustííicadc razão, não se

vias federais que cortam o nosso Estado. Na presençn cansar de apelar das: tribunas do Congresso Nacional e

do Ministro dos Transportes, Coron�1 Mário David An- da Assembléia Legislativa' em favor da destinação de

dreazza, que hoje é esperado nesta Capital, -a Assem- maiores recursos para as duas BRs. Entretanto, embora

bléia Legislativa vai reclamar, de I:tÔVO,. a conclusão d:p a!gullS' resultados se tenham verificcdo, as obras não

duas rodovias co.tsiderades de SUIlU impedância paú'i'" á�Í1.l,tidl) a atenção que Santa Catarina realmente 'merece,

o dcscnvclvimento econômico cctarinense: as 'BRs 1?1, ,pelo m.uito ,que contribui para o cofres da União e pc­

e 282. POI" certo o Ministro voitará a afirma'. que, a Ia .ccntsibuição dispensada cm, favor da tranquilidade
,

BR-1(}! é "questão de honra" para o Covêmo; é "um' da, vida nacional.j
desafie" a,o Min!stério dos Transportes; "é um caso rc- Por outro lado, os catarímmses não' estão esqueci- (

solvido que não mais deve preocupar ninguém" e que d,ns lias pal:HT:t,s pronunciadas' nesta Cepita] ,pelo Ma-

282, está dentro do Plano Prioritário dó atual Govêr- reclial Costa c Silva, quando aq_l�i estêve na qualidade
no fcd'�r,,:, devendo estar inteiramente implcntada nos de (;ondid�l� à' Presidência da República c 'declarou, ,

préximos três anos, perante às mais altas, autoridades" que a BR-] 01 seria-

SantaCctariua já está causada de ouvir frases dês- tntalmcntc pavimentada : c a BR-282· inteiramente im-

te tipo c verificar (jue as coras daquelas reclnmadas

rudovics continuam quase que totalménte p�u'grsad:is
cu, quando muito, c�lllinlwm a pas'sos' de tertaruga

,

ao

contrário' do que constantemente se anuncia •.
,

E' bem
verdade que, cum respeito. à BR-I0J, uma nova espe- "

rança, recentemente surgiu, CGn�' a abertura- de diversas

[rentes, de trcba'hc nu seu frecho' que cortam o .territó­

rio catariúense, Mas essa esperança, como das vêies

anterlorcs, misturou-se ao pó da e�trada e f,li ('alTl'ga­
da pelos ventos que, há Inm:s dc vinle ;lUOS vêm'

.

COlS'

tig;llldJ todJS aquêles que se utilizam dJ mahinada ro­

dovia.

I '

i)�aHtf'Jd;J ;::é o final do período CI1I que governaria os

destinos dos brasileiros, Esta declcração, em �I1aior nú.

mero de vêzes fui reafirmada �lelo Minist:,o dos Tl'âns-
.' ,t

\' -
,

portes, dando aos cntarinenses as esperanças que um

dic ,já estiveram queso perdidas de as atuais gerações
poderem ver as fibras terminadas. No entanto, caso G

Pecarimuos PQr omissãa se não ressaltássemos o

C',1l:ôrço 'desenvolvi�lo nos 'ú!fm .�:i t(l11Jp_�S ,pda�' ::un � ':­

dades catu,l'inenses em �(Jvor da rápic.la , c��lc;usã[) dJS
�

BRs 101 e 282. De uni lado (l Goyernador, hro ,Silyei-
\' "'. I'

-. .

ro" em sua:;; viagem\ ao Rio e Bqlsma,\ 'sempre procura
o M',nistérió', 'd�� l'rJnsportes pai'a� côn��guir a intensi-

ritma 'de I'rabalho não seja lntensiíicndo com urgência, o

JH1YO catarinense' vo-ltará a desiludir-se, ante a evidência
lI] impG�slbmdade de c,undusão das, rodo,'ias no perío­
co de' tempo rstipu'ado oelo atuai gm'ernantc.,

De ql�a:qucr fOIma: só nos re;t� l�spcra.r, Cllm / a

l�a{';ênCia a que nos habituamo;; 'no longo dos últin1'Os

"lute �1I1ÓS, pcla�, 110vas csperan�as que o- Mini5tr� Má­

rio Da�id Andrcazzo poderá propmcionar na tarde de

hnje aos e<�larineJl§cs, qua,m!Q, da tribuna da Assembléia,
Legis1ativa, vai abordar, aspectos do PIemo Rodovhírio

Nacional especialmc'nte no {lne diz respeito a Santa Ca­

tari.na', e; em particular, às red::alladas rodovias BRs
/

101 e �82.

,';
"

.,
..�

netár'ia

POLíTICA &: ATUALIDADE

Marcílio ,1\Iedeiros, filho.

A CONTRAGÔSTO
'

No próximo sábado, será
inouaurado um' nôvo trecho as­

faltado da SC-13, compreendendo
20, quilômetros entre Indaial e As­
curra.

Tôda� as autoridades que es­

tiverem presentes ao aconteci­
mente terão onortunidade. de ver

caiado, no leitô da rodovia, à sua

margem c nas. !Jedras das encos­

tas, em próoigos pinceladas, o j�
" íestejajo slogan "PKB�70"

Mas não' é Dor nada; não.
Ele na,o' quer ser -candidcto..

,1

, ç

SUCESSAO MUNICIPAL

o- m'llldato ,do Pt'efeitq' Acá­
ci9 Santhia�o acaba ,a ,31 de ja­
neiro. de 1'-)71. Até a�!6ra, pare­
ce que ninguém se lembrbu de ·es­

pecular em tôrno do n'ome do
seu suce,:.sor.

De
. qualqu�r fo.rma, qu'em

nomeará' o. futuro Prefeito' será, o
Governador -r�o Silveid,

, cujo
mandato expira' a 15 de, março da­

q)Jêle ano.

" CONVOCAÇÃO
',' \

_, ,

"
.

E" ceria, já; a ,convocacão da
Assembléia Legislativa para o

próximo mes de janeiro, !lor' um
perí6do não infenor a 15 dias.

"

EIltre as mótérias que' esta-L ,

rão na !'lauta parlamentÇlr, figura
o aumento do fu'ncionali:mo do
Estado, cuia' oroieto será enviado,
pelo Govêfno

-

ao' Legi�lativo logo
nos , primeiros, "dias do proxlmo

, ' \

ano,' se�undo conientava-se on-

tem em círculos parlamentares'.

,Pam () êX1�O clus medidas pora E:sta sÍ{lÍgçào' ue
, 'I

'Em pr:m�iIp lugar, a cxpelll5ão atual, elb ritmo ma- !?r�a\'e cml�l'gêl1da, scui preciso 'que De, Gauil� cont�"
" ,

dCfOdo, rc:uita eJ� bva parte do atraso ,cGn�eqllcníe lk1S 'Chll a adesão c a disciplina de t(ida uma P?lmlaçãtl.
perdas de pro;:lução' de maio e junho. Em �egul1(i{) lu- 'i:Gbscrvadores não hesitam cm afirmar que 80% ti ',I

,g:1�' os prêçO,s a:n�,a, não absorveram a totali�1;lde da�.;,:*n�:,\. ;,ê'�ih) ,(19' 'Q{i'hS�JO, ,goveynam,ent::.1 'dep,�I���rá dI) '�li�l� :',; ��. ,)'
dices de aumento wlarial' ta'mbém Hgados (R,S 3COBt�d.::' �y :p���ç:JlÓgicd:� qu� êlc mber'ã .��: não c'ri'i'f 'cm tômo dos '

J ,)
Il1€ntús (le há clnco l11ê�es. Quanto', ao cC��1�rc'i9 c�te;';: ':' ''Seu�( prójct'os. ':Em: caso dé: insucesso, não restara ,', a!> .-

rior, apesar d'l wa a}1arq�tc cficiêndr., a 'ivcnlade
.

é 'CO,;êl:ilO outra ã1tcmati\' .. que uma d1.!svaiorização �'io-'
«(ue ê!e se apresenta em, m�d:a, em decl�ilio para' os lenta ou um rctômo dos francêses para si, mesmos -

ú:fmos três mesc;. E é êste fat-o qúe pre*cupov:l os o que ninguém, a começar pelo Presidente' De Gaulle,
úbsel'�r,dores particu'rarmente. Apesar da aitida ofereci- por, questões de política in'ternacional ,de todos con,he�
.dlJ pelo Gnvêmo à (�xpOl'tação, a França�' não couse- cid�s, deseja.

"

, !I
II

Â�� ,

�1.

��I
� /
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',' '!
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J!
" "'1.�

-' "O JORNAL": '\A l'evoluçãç, esti'!lturog-,�c e �4q'�{�;;ti;,ir;���n4e�? '2 ,��sa exige'ncia c,o bon1 sel1-O, maiores SCfão
\

riu carater de Inermanencia através da Co:bstitulcão de':, as 'Doss.i,lJiiidadcs de um) sucessão lIanquila".
24 de ,ianeiro. Nela as aS!,1irações �erais _ci��le i;lspirCl�""

., ,

ram o mo'vimento tomar<Jl11 forma oe lei e: nossara'l11 a
,; "JORNAL DO' BRASlL": ;'0 Brasil l10dc ler ga-'

reger o ,_,;a's. A:silll, quem fôr revolucioll�rjo, denir?
,'r � ;11�0) ,'em, �:'íil'eri:2,ncial l1l?" s�m d0vida �1e[(leu muito. em

do es�1irito de 31 de março, terá que aceit'ar os rogras '�euso de autocrÍ[,ica. Na vida �lública, é uma lástima ,o
con'stitucill1ais vigentes, estabeleeiJas para, um 8stJbi- 'c:e,falque eli:l mlt�.ria de 111cdéstia. Slôl11 mais 11CI1\ me-

lidade ao regime". , , ·nos, ',tim fi"!lr.ão em - evidência meramente ,transitória'

: '\ ('I" larga C;1); discurso cu cm �1rograll1'a de televisã� que êle

"DII,-RIO DE NOTICIAS": '''No 0odc':r, qos, �bb-' ',' é o )fiel dl1 'd'hnocraci8: E' acúmulo 'QU2 al�IUél1l po:sa
lueionario.:;, nã� caberia apenas nunir, cor{U'lLOS, 'conú)' h(\ne"Lamente aCl:edilLlr que, a sorte do "regime esteja em

fizeram a W1S' tClntos deles,' com o's '�loderes, e-xcq;cj��lO;s, : ,�'u;�: ,ll1'ãqs. Mas !,ior ai'nda é admÍt;r que 'o rcspejt�ívcl
de que c;'ispunham, de I:naneira sumaria, enquanto FDaj." púb:ic;o possa levar a ,sério quem tcm o 'd0:pbnte de se

tos outros identificados no: inqll�rjtc,s aber,�os nó lr�'pi,-", siluar eEH, plan,o' lâo_jn,1l�clt'll1te.,
dante e fugaz governo J aníy Quadros, goz.cm e, i'Inr\\fji " E �lor 'aí a[ôra "'vamos entrando no 'ar ao :'reço do ',I I'

i1ida-de resuít 'me das chi,canas orocessÍJais ou l1IC�il)',j' vei:élacJeVo' desfaiqu3 no so',so elc autocrítica, 'que '6

já têm a-se�'urCida uma imnunidode cidiniüva !_'ra;'as.':":i',':";),?l: siJlal"requisilo incli'pCllSá\el ale IJ:l \'ida parl(C�Jar.
lJI','�cn"êlo". , ':',.. 1�, ,àusia de ,promoç,io imluz o def,aUnos ,4,0 Peito ufa-

',:1', nista, que 'nada Gutoliza e a rcalidady, deSlnG."l,te , Há ,O�I '

"l-ULIL\ Vi:, S. PAULO": "E' im�ldtl'ictÍe:);' de­

flagrar premalurul1lentc o nrub!cm<l da ,: uccs's5o 'pré,i- "

dencial. Ó �1aís tem nlllller:GS'as' quest0es a resolver', e" o'
que se imnõe é enfrentú-bs, dciXét:ldo as nrcocupú'"õ�::;,
clcitor"is 1;<1rO ('pec':l' llUis (1íJOIUllCI. (�ll�llO i,;,:;:'" ,'"i�'

dl'llOS do dcsenv lvil11GlltO L1,acion c\'1 , qLe, a cada P:,ls:o
'ú'c's J.a'nt:êli11 t'm rool:) o otil1lisl�lO, cCl1lb sé o' nosso 'de�
se�1Volvil11elilo l'esu!ta'se do pouc que fazem e d múi­
to :'qw; 'deixaIS! dt: luze r, Cil:arH.iO na verdade é a pou-'
rilr;Ci;' d� l)��ri�; que il1lpltlsiotLl O país".

� .��;' .. �;..,.�! '��$;�t
c,

,
"

"

,

.';A Associação Nacional dos
.flancos: de Investimento e' De,:;en­
vÇ)lvimchto - 'ANBID - diri­

giLL�se· ao presid(jI1te' do
.

Banco
Central' solicitando a prorrogação
da autorização para que estas
• . • _ J.

mstltu}çoes op.erfm com aceite

cambial. '

Caso não seia alterada' a nor-

'ma em ,ligar, de'fin'ida pela Re':o­

lução 18, os banco� : de investi'- ,

mento iaão poq,erão dat oteite' cm
letras de câmbio al)ós o dia 18
de fevereiro de 1969. Nó solícita­
ção argumental'am que, apesár' (10

I

esfôrço que' vem sentlo feito para.
Teduzir a particil?ação' percentual
destas ,operações, no conjunto' ,do
f': ssivo

-

dos bancos, de
.

i!:1ve-sti­
mento, elas 'ainda representam
mais Ele 40%.

FORrvlUUAS

Elh iunho- de 1967, segltJúdo
um recente e.:tudtil da ANBlD,

-

os

aceites ,cllmbiais representavam
59,4% das o�erações !1assivas dos
b,:11COS ele investimento; fl1l de­

zqmbro ele 1967, é·te perc'entu,al
{oi reduzido �1ai"a 51',5% e' ém JU­
nho de 1968 se sitHáva cm

44 2%, Uma súb.i�a paralisação
destas 'c�lerações se�Tundo os ban­

queiro.s de invcstim,:nto poderia
ter consequê(l1CÍ'os negativas para'
o mercado.

N'ão crêem' os ballqueircs de
im-est:melllo lla 'I'o'sibilid'lde de
hnçumento de lIlll tílulo canaz dç

,�ubs,titujr I imediafanF\ lte � letra
de câmbiQ na 'ca'1tacão o'e recur-

,

sos. Acreditam' (rUe'o 'lIcnósito a

prazo Fixo '�10derá vir a sér a ope­
ração substitutiva do aceite cam­

'bial rara os bancos de investi­
JIlcnto, mos iSto 1l,�O' gcorrerij.l

OUTRA PACIFÍCAÇÃO,

Ó 'MDB apresdntcrá uma
,

chapa pa ra di,"!:1Utat' a. eleição da
Mesa' 'Diretora

'

da Assembléia,
abondonando a idéia de abaster-se

-da votação, C0l110 OCOHeu no (lU;O
passado. ,

,',

Fonte oposicionista confiden­
clava t1a tarde de ontem,' nos

corredores do _Legislativo, que
nesta chapa figurarão nomes çl::i
Arena.

- ,

TURISMO

'A: GOll�'ga) Emprccndimén­
tos Turísriccs deverá lançar no

próximo demi,ngo f,lesta Gopitál o

Centro Internacionóll de Turismo,
cem projeto de, O�car Nj_emeycr-,
cí ser:lOcalizado'!I1a La':,oa da Con-

ceição,
A firma Mauá,' Incopora­

çôc:, e' Re,présentp;ção Ltda .. é 'a
eilcarregaCla da promoção, C-11,

quanto que a !_)arte publicitária es­

t� 'a cargo da MPM.,
Trata-se de um dos maiores

,

einpreendimentos turísticos do
País e 'é o maior do Sul brasileiro.

A,DMINISTRA'ÇÃ<;)

,Dentro' dos prmpmos dia.ô, (l

fi'rm1 Hoepckc' f�rá entrega à Es-
-

cola SuperÍ()l1' de Adrnhistração ;C
Gerência - ESAG - dô Enci­

clopédi l Bar:a, a ser' incorporada'
à, 'biblioteca daquêle 'estabeleCi­
_l�lC·1Jto.

A iniciativa, visa, particular­
mente, à participação da emprê­
sa na solucão de oroblemas edu­

€âcionais, tanto as�im qtie, estu­
dantes da ESAG já, vêm esta­

giqndo nos servicos' adininistrafi�
v9S do Hoepcke..

,o ,
'

, ,

'I

\ l�,' j

i�euiat'Jmente e '��igiriçl alt:r�Jl�çoes nas suas atuais caractenst!

C::lS, ,

'

\� ,

SustdJtondo �' jnconveniênci
total de uma súbita sunre.:são ti
aceite dos bancos ele jnv�stimel.'
to, argumentam os seus dirige!,'
tes que as taxas habitualinen,
cdbrada3 por estas i[nstituiçõ
nos seus fÍllanciamcntos �ã,o
mais 'reduzidas do mércado. '

SIMILARES

o Volume total :cle acei
dos bancos de inve., timento 'c

responde a aoroxii1Hlctamel1te N
1 'bifhão, 0- qiIe 'dcve 'ser 1110t
de !1lc1'1deraçãõ cm fa.ce' 'ele" qu
quer medida que' !,,'o'ssa a'felar
t3 sistemática. - i\lém disso; ar

mentam 0,3 dirigentes desta.s· in
tuições que os simi)ares de tad
niundo operam normalmente c

'aceites cambiai's, o que coüfig
a o!_)eração Celmo l'erfeitcmre
compatível com as entidades
éspéeie.

BNDE ADMITE LANÇÀR
SEUS TITULOS '

"

o cvqJtual IO:Jçamcnto
títulos nelo Banco Nacional
Descnvot-vimcnto Eccn6mico
adm,itido oel� I" eu nresidente
Jaime Ma�gra5si de S'í, a,o fal�r
Federaç'ão das InG'ústr;as do

, todo da Guanabara.

Disse, em segu'ida, que o I

g.resso do ón-;ão 110 mercado
capit,ü:, que 61e consiuera "aiJl
muito instável" no Brasil, é u

tentativa !1ara estimular a p
ran�'a vo�unlária c, desla
fottalec0-Io ..
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Normq c;lier�fI1 Bar_1;>a�ç:> e Fcrnaudo fosé Couto"
dia 13 as 20,30 h�ra� 'em cerintopia, com convidados es­

.peciais, realizam o casornento ato civi], nos salões do

Santacatcrirro Çountry Clüb, A's �6 horas {to dia 14,
Norma ii j::ernando jQsé,. no" altar mar d'l, Cepela. do Di­

,vino Espírito Santo, . receborão a benção do: ato' religio-
, '

Aind:j: sôpre ii· m1ravi��o�í'J. noite. de dPPtingo últi- :

mo' �o' C�lmtry CI�b, !'l�dcmp� ,comentar; ��ito b�Flito o : I,
vestIdo longo cm crepe pretç,d'l sra. AJit9r!� Gnllo. -;- ';#1

Le� ScluÍúdt, ,c�� .loº��' '�m,:!Uqss�Hne est#JllPP?O: estava i I
'e�c.a�tadora e nt�ls alfl�a: acq�f1qn�l� qe seu nOIVO A�- i J.
':01ll0 Carlbs da Neva. '_!,\. �n!. !�f!!! !--emp,s cQm longo;
em estcmlpa�ia . Stala, ·p'Ourq.: �,Si� WaJçj'�war Costa!
em re;tida :piçJÇl :: Eli��beth �1Qt!ra<'SeJilPÇ'lriti L!ra 196W r
'·C.OIn mu�to, C�larme iIlU!1l palq?r?-ó 12m cçr€f)€' Preto -;- 'I.

Também esllqva, plUlto', bonit� n�m' 'D�19iZQ em, crQ�-;�
i

palha; Ferq��da r Viéga�:;, �C,9nl�q.plt�d� 49 jp\í,� méd�- ,[co Aurélio
, R_otolQ "AI'à'1)O.. ;".� �rª. 'h-�g�stq Volf ll1l.U-.

to boni.ta nUITl"lóng9 eÚ} cren� b.félºC�. çoin p�4rds d,ou:-'
• !,.

.
-

I' ,
,\ \ , -,-,_'.

-,

f"
'.

radas. -, A SfQ; Gé.ni� Destp ,'!;lSOU um ,!,rytin'ho.
.

�
( ,

" -:

EV4111Ç[ro Castro :J;.,irtra, nos informpu ql,1� tambél'll é.
jornáli�ta. 'Está em, atividàdes' com 'á lista dos rn�is COLl�

ceitàado:>' costurei'r�s do' Bras)l e' diz, que Santa Catari­
, na s,erií �epresentado � pela Ctiquet� '''Lenz_i''.

"
,

e

Meira ressalta o perigo. extremista
" ,.

,

.

"

_,-,.,
. "

vós' sois'� parte 'Impertante, tiverem
aptidão para agir preventivamente
e repressivamente, se necessárto,
com rapidez e cficacia".

Alertando os ,:ofieiais que con­

clulrarn q Curso de Apel1�iç�llmeti:
to da policia Militar do Distrito

Federal, o general Meira .Maios dis·
se que, 'irão encontrar uma ','socie·

dadc convulsionada por minorias '

extremistas, que pretendem tras­

formar este País, numa' primeira
fase, 'em pasto íncontrolável de de­

sordem e,' numa segunda fase, aqui
implantar o regime. opressivo do

"parcdon".
'

,

1 '

Na abertura de. sua oração, o ins-
petór-geral das Polícias Militares
fez novamente o elogio do ex-presi­
dente Castelo Branco, ressaltando'
sua projeção militar; "em que pese "Não há desenvolvímcnto sem se­

as suas extraordinárias vidudcs de gurança, nem demccracia sem auto­

estadista", "O. marechal Gastclo ridade", afirmou o general.. justifi­
Branco foi rea'énente uma vida mi- eando seus "conselho de quc os .o­

litar exemplar e admirável. ,Nin-. ficiais -devem "star atentos às, I!0-
guém o exedeu � noção exata do vas normas de confl�tQs modernos,
cumprimento do' dever, Ninguém o em que o iniinigo utiliza, to«o o .ar­

ultrapassou, cm sua epoca; no cam- serral dc guerra psloolcglea, no In­

po da' cultura militar, no mestra- tuíto incansavel de 'dominar as nos­

do �rofissional" na capacidade de s�s "popQlações, pelas conÚadições
éomando' e chefia. Sua presença nu· c'"pelo medo. "Par.a apontar, o p�
ma função OIi. pargo, de�de. tenente, pcl ela polícia·militar, du.rante os

era sempre �a' garantia da �ficien. momentos de convulsão, disse o.ge.

cia"� afirmou. .. ",. "n�ral que "este' objétivo 'sÓ será

alcançado e a nossa sociedade
.

de·.

mocratica: só· será prescrvada,' se os

inst;rurp.cntos de pI'oteção dos' quais

da' o general quc eles 'terão, que, ga­
rantir "o imperio da lei, a 'sustenta
ção da ordem "e a sóbtevivêncià da

democracia"; apesar do "ambiente
psicológico .desravoravel, . cheio de

contradições, ·lançadas· pela propa- "A resposta dos orgãos de segu­
ganda solerte e traiçoeira do Iniml- rança" á guerra psicologica e .táti:
go", que apresentará

'

a· vígtlancía' eas de conflitos,apontados pelo ge­
"na defesa da tranquilidade das' po- neral, "para ser eficaz, deve tam­

puÍaçõe's , como r e p re s s ã,o" '

, bém ser f'u�dada,em �onlÍecimen."
ação "rnantenedora da ordem como tos' de cieneias sociais, e'''sabcr a­

violencia" .e, "a vossa. posição 'na justar os seus metodos de conten­
Ilefes'a do regime democrático co- ção ao imperativo psícologico e, a­

mo servilismo à dltadura't., girá tanto quanto possível, sem dar

armas á propaganda contraria".

Çontinúando,: o general disse quc
os formandos devem se manter a­

tualizados" no conh,ecimento dos
métodos e técnicas de. contencão e

, ,-

de proteção da sociedade e 'do nos-

só regime democratico. "Conservai
bem alto -:- ·acentuou ....;. os ideais

de nossa, Revolução. dI;) �1 de ,���r...
ço, moralizadora dos costumes, in­
eentívadora da seriedade, c da e­

,ficiencia em todos� os '( �etorcs' da

administração publica, propiciado.
rà -do no.sso desenvolvitnento c" de

nossa grandeza." ConCluimlp, o. ge­

Jleral afirmóu qlÍe o.s oficiais
.
da

'PM são, �o' ct:rnpr.imento de sua

missão policial, "instrumentos. de

s'egurança e'escudo da democracia"'.

REPRESSÃO

CONVUIJSAo
Ao adver�ir o.s oficiais, dis.c ain-

'.
"

.

\

_,l,'

" .

, .

;
�

- \

A al!gusü�, m.ªl tip�co' 41' nossos, � falta dI,)�'�ono: oq ,do' ap�tite; da �fi.
dilt,s,,' q�� �g�, sob�e ,:,S honi�ps que, a�ç:i, que ela '�,!,nil!érp. é pas�ivel dos
bàbjtam aS:'g,randes éid�4�s :- af:c· . efeItos da �ngust��;," ,c (',.; ,�ú,' J//
ta'ria ,'apenas os', ad\!!l,tps? Ou.' as; � "i'

_'. '. '��; !.: �.
criailças seriam tanibém 'sujeitas' a

.

súâ;'àç�o? Os. bebês, . por exemplo,
,seÍ1ti�iam eles (!\m_bé� .

os efe�tos
, dlt angustia? ':

. ,

'. TIto bebê'pode perfeitamente' não.
dormir· uma" noite:, Ou nlesmó rc·

éusar únia' màmatleira. Tra:tà.s� de

Aviões estão em'BrasiUa
I ' .

o segundo One:Ele,,�n presidencial
.

ESrrADOS UNIDOS,
estará no Pàís somente em março

,Cheg,arflm a Brasília os dois pri.
lÍl�iros .

a"iõ�s executivos 8S-125,
de � .gnwo de seis que ·foram ,a;d·
qUlridos� pela FAB na Inglaterra -pa·
ra se'rvir çomo transpor,te de' chico
ministros de Estado e á Diretoria
de Rotas Aeteas.

'

!
, Os apa,relhos Ha;wkcr Silldley pe
�úmetos 2120 c 2121, que aterris·
saram ás 11 e 40 horas na Base Aé·

"

l'(?a, tê�,:lS seguintes característi·

CaS: dois ·motores a jato puro Bris­

tol. �iddley Viper 522, com capáCi.
dade para.. 8 passageiros, bagagenl
'e d�is irip�a�tcs. O aviá,o que: fi·
carei para a Diretoria de Rotas Ae·

reas .será cnnpregado eOl' testes de
,

eqll'ipameQtos do Serviço dc Pro te· ..;

ção ao Vôo da: }'AB.

do próximo an9.

,FRANÇA

A Fçl'ça A�l;ea Brasileira tomou
. posse em Pai'is de C�llCO aviões a ',ia
to. de treinamento Super Magistcr
CM 170, de construção Úa.nccsa"
A, entrega dos' aparelhos foi feio

ta ao coronel, Patilo. Costa, a4j,(�()
aereo da E.IlI'baixadiJ, Bra�ileira na

França, durante cCl';môma proJll.o,
vida eÍn Toulouse·Blagnac, na re·

gIão Sudoeste da Fra'nç�, segundo
informaram I. os Úbricimtcs tios'
aviões. Dois outros, jatQs Super.
l\'(a.gist.er pedidos pelo Brasil serão
entrt;���s qenito de alg';;t» t�m[iO
O Sup�r Magíster (;jVi 1',0 t 'Ih>!

'avião 'dc treinamento levt3"u" dlHS
lugares, l!tilizado Pilr... ')jH,p;:''f(l;
co.mpleto.' dc pilúios que OOÜCII"e...

o treino com o jet I'-�ghter, de Um

lugar. As forçalS aert:3S ue.ll pai·
ses estilo equÍpaUlllS com a:par,�lll{;J

Os, ,aviões foram recebidos p::lo
. comandante da 6.a Zona Aerea, brio

gad�iro' Clov;is Labr'e .dç Lemos, e

outras autoridades d!) Mfuistério da
Aerona�tica. Na ocasião, Os milita­
res' esclilJ.1eceram que .

os q�at�o a:
parelhos restantes deverão chegar
ao Br;ibiI aíi0 janeiro 111'6.;,111.U � 11l1(c

A Fôrça Aerea .'dos Estados Uni·
dos da América informou em Was·'

. hington que sérã obrigada � intr�'.
duzir modificações '<nas cstI'uttlras
das asas dos aviões ele transporte
Hercules C-130, utilizado's, na gueri"a
do Vietnií e adquiridos por vários

,paíscs, ·cntre cles 'o Brasil.

A USAF descobriu l'ucha;1uras
nas àsas do aparellw durànte �es·
tes de rotina c di resi�tencja dQ 111e-:

tal realizados em terra.Mais ta,nie,
'essas rachaduras também. foram ell'

eontrÁdas em vaTi(')s avÍÜes ú ...� li·

llOS B c 3, dos quais a U�Al" itn�.
chrea de 400. em 0I1erll,iJl>cl. 'Í'<u ü;,:.
t�ànt,o, nenhum ��J�rd,lw L,} 't'L.IE,
do e�{;onsequêne':'l au ueú,lilJ, Sito

gundo informar(ilu �"J ::;,! ;li ..:íij:·"lf8
a�ronauiícas dos AUIi. Çomo :me·

elida Úé tUtergcllcià, :ii. iaÍlú"":lIi·/" oiio
, aparelho,. empresa" l.,,,.:idtt:úl." l�i,;·
craf, eSta int)nt�"iii:lõ Pàiúéis �k :re­
forço ln,s l!OlÚVS UELÍü Ol';}i'i'i'ü;!l:i! '

:j'" �l"��'!\ ... 1." 'ifJ I) � .\ J� 1}-1 II{ I,;í.iI ?�.tf .!�t" t ;j r, III
I

Juízo de Direito da Comarca de Palhoçil
.' f ,

....

1

Edúal de citação com o prazo de ,tr;�hta diasüe
interessados incertos, ausentes e\ desconhecidos. '

O Dr. Gervásio Nunes Pires, Juiz de Direito da
·

Comarca de Palhoça,' do Estado de Santa Catarina" na

forma da lei, etc..
-. i .'.:1;):., t." F� \>,(i

,FAZ S'ABER a0!3 que � o presente ed,�tal: :vikepl i O;Ü
dele ccphecimento tiverem que por parte de NELSON

BALTAZAR SCHUTZ, foi requerido uma ação] de
I ' ,1 '

Usucapião paro aquisição do domínio 90 seguinte" imó-
vel: Um terreno situado na localidade de Aririú, do dis­

trito da séde, desta Comarca, cem a area total arroxi�
'moda de 11.549,25m2, com 'a' forma de.um trapézio
irregulor.. co�frontando 'e medindo: Frente, ao Norte,
')a�ma extensão de 59,50 metros lineares, "com a ectra-
da. geral Florianópolis - Lajes, fundos ao Sul, numa'

-extensão de 49 ]�}Ctros lineares, 'c�m Edu Souza e o

Travessão Geral; ao Oeste, medindo a Iinha 'latera1 cio
frente aos fundos 208',30 'metros Llheares, 'com Carlos

·

Dellabarba; e, a' Leste, medindo a linho .lateral da fren­
te aos fundos' 236 metros Iiaeares, com, Pedro Lindol­
fo 'Shutz. (antigornqnte com José Domingos' de Medeiros),
Feita. a justificação de posse Ioi ,a' .rnesma julgado pro­
cedente por �sentença deste JUizc(,E para que chégu,�
ao .conhecimento de todos os �nteressados e l1inguem
possa alcga� if,jnorância, mandou . expedir o presente
e�ital que será, afixado' e 'publicodo·.na forma da' lei.

Dadq ê paSJ�ado nesta cidade e Comar.ca de Pêlhoç3,
aós 11 ,dias do· mês de maió '''1'0 :rno de mil novecentos

, '
'. '"

e séssenta c seis - ,(1966). Eu Maria Cris!ina Buchele
de Oliveiro, Escrivão,' o daiilografei' e subscrevi.' '(àssJ
Gervásio Nunes Pires - Juiz de p'ireito. Está, confór­
me· o edital original EIue, afixei" no/'local de costume, 'ao.
qual me reporto' e dou fé. Data' supra.

�
" '. ',' .

J

I
11
II
I

\

\1aria Cristina Buchele de Olivt::ira Escdv�c
,

1-12-68
"

Ministério ,�a �dU(:alção' e, Cullura.
'

'·Uni:ver'si4ade' reiterai ,le ,S,aidà Cálarina,
,

,

.

Esctilc( d'e Êng,enhària Induslri�l. J

- �, . ,

._,.
.

"

E D I T A L N°, 4Y�8

ABRE INSCRIÇÕES PÁRA AS PROVAS DE ADMIS-
,

, .' ,

SÃO DE AUXILIARES' DE ENSINO:

" pe ordenr' <;ló Exmo, 'SenllM Diteto'f: da Es�ola .,de
" En,genharia 'Industrial da Uiliversidàdé Federal.,de ·San­
t.a· üita�il1la" ;.fàço· p.ublicc{'.que as. in,sGr,içG"í?s"p-u-ra:' as 'pr,o­
vas de' séJeçã� 'para Auiilüues '-(j'� 'B,risino aos 'Cursos
Básico, ErÍgehha�ia Civil, 'Engenharia Me�ânica e EÍ1gé�
nharia E16trici�ta àéham-=5e' abéttas.• de, 2�3 às 6as' Úi..

,

"ras, . das 8,00 às 1,2,00 h9ra:;, áté 15' de dezembro d;o
corrente ano: -

A admissão de Auxiliares de Efqsino ,::erá pn"c9di- I

·

da de ,acô'rdQ com: ���: OQfrnàS; i éstã�Hecidas peta' Egre­
'gia Cohgr�gação�; '�s'\lu�i� g6!j ehc�iitbm 'à di�'posiç'ão
dos 'intercssádos na' Secreta:t:-iá da Esçola de Éngénhaiia

. �ndustriai, _ /Sita no sub-disrrito da Trindàde, em FIó,
, rianópolis. "

,
. .\
N� Secretaria da Escola .uoderão ser obtidos tôdas

as informa6õ�s', refererttés' às Cadeiras a sereh1 preen­
chidos 'e. a� número de vagas' existentes,:'

Florianópolis, 14' de novembro de 1968'
.

(

Marcelo�Rupp: -:- Secretário em exercício c ••

, ,l

'� ALUGA-SE

Uma! casa: à 'rua Cc1\lselheiro Mafra" 'lS8 ..:_ fhl�ldos.
'pe preferencia c'a'saI sem filh0s. ,

,

1
l

'Tratar 'no ,loc.al.

OFICIAIS EM E80UADIIA$
(

Precisa·-se de dois (2) Oficiais em 'Esquadrias,
Vencimentos a combina. Tratàr �m MULÍ,ER
& FILHOS, Rua Dr. FÓlvio Aducci, 763

Estreit�. :

...
,

1.12.68

CIRURGIÃO DENTtsTA

IMPLANTE E TRANS,PLAN'tB" D�� !)Ekr ES
Dentistéria 'Operatória pele ::i tema ll<! 'âJla rutação
(tratàll1ento IndOlor).

,

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVÁ�1:ENTE CO�r HORA·MARCADA
Das 15 às 19 horas
Rua Jerônimo Coelho, 325.

, ,

Edifício Julieto, C0113UD.;O c:; s.::!ao :::;)':)
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100. lugGr;.�(j)s�Qr Riçkli (Rio do Sul) também com

I, pontos.

VITORIA DE MARTINHO E'.MARCO Guarn�cões '

rendem melhor·
DE NOVA fiASE ..

. '" '
..

'
.

. ,

Embom o b,ilhanle feito de Múiinbo Affnnw· de

.

barcos empresfôdd,sHaro teuha surpreendido .grande número de enxadristas,

notadan1�rite, d� interior ti� EstIado, ;0 mesmo não' ocor-
. Prosseguem com grande anima- Martinelli t� os barco's de que" de .Remo, Ma�, segundo nos' àdian-

reu corri: aqueles que vem acompanhando a segürÇl ;'càr� ção os �re�arati�os d'à eguipe caÚt? . ", pr�ecis� ó ,Riachuelo para um .me·. . teu o' técnico Azevedo'Vieira, o

reira do, atual .callmeão. Inici3ndo-::e em disDutas ofiti- rlnense fltíe a'15 .de " :d_e�embro "
;

� Ih�J; 1{endimehto. Êsté dispõe dos MaÍ'tinelli não deixará de empre's-
ois no anO ç{e 1,960,' foi ele divisão .em divisão: ascefldéri-" ,,_eshná' f!1ill ?ôrto Aiegre tentando a

'

barcos de que necessitam seu� tiois tar o necessário brilho à manhâ

do até o posição máxima do noss enxadriõ.Ín, passan.do, conqui.sta llela primeira vez dO' cO-irm'ãos' o �esmó sentido, Assim aquática de domingo nó melhtn

,
.,' títu.lo máxiJ:!)0,: ap,esar d.e o'.ntem é que domingo o JVlitrtinelli utilizou recantO' da ilha, competindo com

a;ntes, por torneios de âmbito mC,iona.l? co.mo, ocorre,u terem cotddo ''l'UlpO'reS
. de um' o' 9it�) tiachúeliúO', 'O'. 'prilÍneiro :CoriS.. l, uma:' guariiição na prova', de O'utrig-

receiltemente danja representànte de, Santa: Catarina no desentendimento. qúe teria havidO' tl'üido" em "Santa' ,CatlliJ;ina, < f.J ' g,ed a 4, classe no�íssimos e duas'
Tomei� 'Na6ional de As.pitantes,: onci� cím\.priu boa' 'per entre 0', presidente < da Federa:ção RiachuelO' vem� tr,eina.ndO': no, qua- " gúarniçees 'em ca4a: prO'va de iO'les,

fcrma:ncc ,e adquiúu valios� eX,periência e que ag6rc foi Aquática. de Santa Catarina, des trO' sem áldista que por sua v�� cla:sses' de' 'estrp.antes e l1r'incipian- I

notada' pelos seus adversários.
.

Ad Pncira 01i'veil'a· e O' reruadôr treina nO' dois com tImoneiro na
'

tes', "O',Ria:chuelo escoíhe'rá as suas

Acreditamos que "3 vitória>de. Martiilho A. ,de Ha-
Ernesto 'V1111l 'Filho, 'prôa das guaJ.'- " ptôlÍ' ,alviceleste, Hoje" se nãó ,o '.

.

g'u:trrtiç,ões' atrav;s de 'eliminatórias
" "

. nições de 4'. coni' e' <1 $em thnoneirú, fêz ,ontem,. o' Uiachuelo estará re-' . _ que o ·t�écnico, Fernando Ibarra pr.e-
ro ti.'o",O'a ao en,xa,dri.stIlo ,catarinen. s.·e. o advento,' d.· e, Ullla_

"

" provoca;nd\l li saí:d::. do experim.en- mando' no quatro," com timoneiro tende of'ettmr boje pela manhã ou

:nova geraç[ío, advento este "qüe a: muito. se fãz necessá- tll.dO ,�;l'bwer'; riaehueUno_ Nas pró- na prÔ':;t ·pertencente. ao MartineI1i:: à taide·. "

-<"

do, �"enoval1do-se, "assim, ° nosso xadrez e' que ,P0I certo ,xima's,' hot�s, "saberemos ao ce!'!p o' SegundO' ipudernos' observar e mes-
, _:....,-'--�.

,só tedt".a ganhar com o renovação. :j'"
'. qtlC realmente. hO'uvé. ,o certo 4� mo apanhand(i) opiniões dos "técili; ,/ 'CARIOCAS VIAJARÃO DIA 9

que unl m\" ouho caso . 'i;ão irá cos e l)cmadO'l:es, os ,barcos etn re-
.

.

.

.

.

: �jl1nuii nos treinamentos:. Os. rema- ·ferên(:,ia, §ão mais léves e mais Segundo a imprensa carioca, as

:'.,,','" 'UÓl;t)S 'e :-fi'InO'neiros, bem 'com.a, os ' . ráp1tl'os e", pedanto;' ofer,epemlo,.." "-,·g:$.tl1iç,õ�-4l,ue... _re,p.r.�s.ent.a...rJio .1, .a..
que 'ficarãO' na "regra' três" foram índices de rendimerito . compacti. Guariabara no Brasileiro de Remo'
submétidos a rigol'o'sa inspeção veis 'com as 'possibilidádes daS (le I; Pôr't.o Alegi)e, Iffiarcaclo, para'. 'O

tnédica pelo dr.: Francisco Dall' IruaTmçoes. Chlrighini e Alfredo ·'.dia"'I5, de dezembro, estão se'pté-
Ig'na,

,," senão tO'dos '.eOJ'1lsicte1'ádos não largam o 'dois cllm riaclmelino, parando com' mui;to afinco .e, c/mIo .:

"aptos a competir,' Sabe-se'que irão o .me"Smo, se\ 'poclendó . dizer do' qua-' sempre, se apl'esei1t'al'âo com �enor.
como. .resel'va� os remadores 'iro alviazul, com referênci:.t I.ao qua. mes prob�lbiUdadés,' de êxiti>, Os

Nazário e Vadico, -do Martinelli; t1'O' sem tt.lvil'ubro:� () Mal'finelli maiores "papões" ,do tHulo r.emísti·

Erlinho, di> Aldo Luz e'Ad e Edson vO'lta�á a utilizar,' hoje e::sábado· o co na:ciona'f, ..0rient3,dqs� por Buck,-
':do Riaéhuelo, deve!;do a Comissão O'ito da. Rita: Maria, para; domingo, .: deixarão.o Rio no dia 9, portanto
Técnica lembrar ao rem.a,dor aldista, bem cêdo, crO'nomet:rar os dois'mil . com bastapte tempo para um frei·

a ·sua cO'ndição de "e:le'l11'ento perten· metros�da: 'raiá, ida baía suL namento adequado: no" "local da
ceRte ii .delegaç�o .que irá a Pôrto 'disputa, Os cariocas ficarão hospe·
Alegre e, portanto, sujeit{) a. cofJ.· REGATA NA LAGOA �nidos no Grêmio . Náutico .União;-
ser�ar sua forma. técnica e física. ·Os 'barcos seguirão dia 3. A delega·

,·Edinho,. desde as eliminatórias não Ào ,m�sm0 tempo em'que treinam ção guanapadna viajará num avião

lhais" apareceu no gaIljão d-O .,.Aldo as guarnições da FASC, observa-se da .Fôl1ça 'Aérea Brasileira,
Luz, i"ara treinar. Nazário é outra. '

l�m movimento apreciável de ioles

'rev;eIaçã.o do remo barriga-verde. ;e outriggers a 4 ré,mos na baÍà sul.

. Saiu 'do AldQ l',ilz para' 'o Martinelli São guarnições treinando para a

J e 'y.em cor'resj;lOridendO" em cheio, ; reg'at,a 'de domingO' ; na Lagoa tia
. -quer ,r"el1lundo n:6' skif�, no d'Ouble Gonceiçã;o,;_,pro:.novida pela' 6etlll'
ou no oito;, ,fa,}anfdo-se que poderá e que, deverá, COl\�ár cQm a ·Pllrtici.
vir a in,tegrar esta última gu�rni- pação dos nosos -três clubes de

ção, no 'lugar de Teixeira qu�' tem remo' As inscrições, foram encerra·

ericontr'ado dificuldades para com· das anteontem. Quanto às guarni,
parecer aos preparativos· que Se çõ,es, somente hpje é que ficarão

efetl�am diàriamel1te, cmne,çando definidas, pO'dendo-se adiantar .qu�
pela mitdrugada, Os três' Clubes o l\'IartineÍli não dfsputará o páreo'
resolveram concordar com o pedi· principai, em outl'iggers II 4 reÍÍlos,.
do do dr" Ar! Pereira Oliveira, clas!\,e aberta, visto que seus mêIÍro-

, procedendo o empréstimo de l'es rema:dores estão' ocupa,dos com

barcos, visto que Aldo Luz e �s preparativos' para � BrasileÍl;o

Retificamos hoje' a notícia,'áqui
· divulgada de qu� -a equipe do Bar­

roso" havia perdido a' partida Idian­

te do União Bzndeirante,' pelo'
Torneio Centro Sul, na 'tarde de

do'mitigo, baseados E'm inform�çõ'es
que' nos chegaram· do Paraná.
Acontece que 'a equipe' portuária
perdia na primeira fase" por 2 x 0,
reagiu e chegou a um' estupendo
empate de 2 x 2. A classificação do __-..�."��iiiíiiii��·�-�-&O�;,;.:..........._�..�_-:m"':'iiiiiii_�iiiii�
T

�'
orneio CentrO' Sul, nas' duas cha- '

ves apresenta a seguinte classifica- DR. A�lTONiO SA;HTAEL,LA
ção: Chave A - 1" pªl�ei'�'as cO'm ,;:-!'ofessor de Psiquiah'ia da Facul!bde ele Medicina pro' í

"

JUVEN'l'US �X FIGUEiRENSE 1 p' p' 2° lugar Santa Cruz com .

,

�, ,. de' cote.lo Gwnanl' x Cornel'CI-',>rl'o, l1a-.o EM DEZEMBRO 2
.

.... blematica -, Psíquica, -- Neuroses
em ,"J"U (�ue D.';mtc

.

o atlos Renaux, ::: s(',gunda êrc11'tó: � '"
, e, ení 3° lilgat 'Juventude "com 3

"J' n' .'

lr
térrmnado devido a falta de gal'a.ll- �,. ,'po.n'.·"os· "p·er·d,l'do·S ... ,Na' Cha've B, o DOENÇAS MENTAIS

.

ao .!t·a melros em !r:Lumcnau e Ill1a 'nenêe a terceira em
.

• •
.

tiaS� alegadàs pelo árbitro, para o Somente em dezembro, 10,,0'0 após l\'Íatingá é ri' Iídet cotit 1" p .. p: se- Consnltorio: Ediüeio Associacão Catarin�nse de
Rio do Sul, diante dQ Juventus. Os ex-ídolos, estarão

.
. o. ,

dia 4 de dezembro, nesta Capital, a disputa da série da Taça Brasil g'liido dO' União com 2 e o Barroso ,;-l\'fedicina - SaIQ. 13 - fone 2208 - Rua J,�el'ônil\'f:.·.,realizandQ esta excllr.sflo ajJós o dia 15 de dezembro. em rodada' d'ô:pla t M t •
''1 '�

uri'_"'_T<:rJ=p"""'r=�r--r,..-r--:--"';:��:7.':�'=!!!'l!il!'1l!��!l!I,!!l!!>!9i1iD!""lF-."""''''''''':'�ft__
·

__III'__ílIiIIi.W';\j,",;;,".'iii';.;iii'''!.:'.�.;*·'7';;'"e��l!i!',�reill.:.."...._e..;�,O�lJ�O�I...:e..:B�o�,;:af�9�g�'0�,_;,e:"�.q:l�le�__(c_c_'o�ln_
. .....:.3_p�on=t�o=s�'lJer�����_."_�,, ",,--,_"

,,-{ �elho, 353 J;'Iol'ianópolis.
. ........._.

IdllO, ,«) nêve
��e 'Xadréz

W. Lo de Medeiros
.

'. Com a í:1:alizacão do última. rodada do XIV Com­

oeonato Estac{uaY d� Xadrez Individual, em' Fff'o do Sul,
,

apresentou o certame ° seguinte resultddo:
.

CAMPEÃO: Martinho Affonso' de Horo (Florianópolis)
em 7 pontos;
VICE CANh'BÃO: João Batista Ribeiro Netto (Flori a-

, nópolis), .com 7 pontos . .

30. 'lugar: Miguel Russowssi .Joaçabà), com' 6 pontos;
. 40. lugar: Werner \'Vei�,; (Rio do Sul), com 5 pontos; l

50. lugar: Alexandre Muniz de Qneiroz (Jooçaba), com

4,5 pontos; .,.

60. lugar: Freddy Pedrotti Gucmarães (Joinville), com 4

pontos;
.70. lugar: GUido Hoífrnann (Joinville), com 4,pontos;'

.80. lugar: Rubens. Tavares (Flofianópolis), com' 3�5 pon-

tos; .

c', .;

90, lugar: Roland Rictii (Rio do Sul), cqm 2 pontos e fi-
nalmentc em

,

.

FLDRIAi'lJOPQLI'r'ANos ABSOLUTOS' EM 196.8
I

. '

'Com" a conquista _do Campeona'to e dç:>,Yke-Cam­
pe'onato de. xadr,ez ii dividual de xadrez 'do corrente a-

110, o:; ffori0noJ)õlita�às foram. nd trqúscorrer d� me'smo'
absolutos e\11 x�Jrcz, tendo vencido os Jogos'Abertos i(l'��
Santa Catarina (. r.gora obtido as pri11cipais :co10cações
do XIV C3.1;.11JCOHato, as {bicas disputas de �qráter esta-

I
.

, -. I � -,
"

dual. displltcdas em ncs�a l'egi�o, qUE;brando-se, desta

forma, o "liegcmouifl a muito mantida pela forte repre­

sentação ç1e Jcaçaba.

C O ME N T AR lOS

Em nossas próxim:a� edições, estaremos fornecendo
,

amplos comentários COIr). referência ao Cam))eOl1Qtó re­

cem fino'o, bem como, reprodúção das melhores partidas
,disputadas no ,mesmo.

ÚJ,�Rm.�f& d@ e�p��ie ,b@àrriga-verde
.
INú:m, PÔDE DEIXAR i'OINVILLE- O medio'

índio ora vinculado co ,América e com cONtrato pres­
tes a se fh}dar, foi autorizado pela diretoria mbra a

procurar equipe. Seu atestq-do liberatório está fixado

em 7 .mil cruzehos novos.

PAYSANDU ENqBRRA FESTEJOS DO CIN­

QUENTÉNARIO - Á diretoria do PaysQndu, vai en-.

cerrar os festejos do· Ci:nquríetenário da equpe, no pró-'
:ximo dia: 15 de ç.lezembro, com realizaçã0 do gTande
báil�, onde será escolhioa a rainha do' Cinqueúte'páTio e

,

que. contará com a presença do sr. Govee�'ador dO Es­

tado e Exma, espôs�. Os lestejos comemorativos ao à:"
,

contecimento, foram iniciados em junh�f com' os bailes

junü).os � serão el�ceúados no próxinio dia 15'. Nesta da­

to tOlnbém o c�túdio do c1l1b� alvi-verde, será i:naugura-
, , I f" �

dp agos gran�.e,s: r,e ·OJ'mos.

AGUIA VAI- VOLTAR � O .atacante Aguia.; que per-
- tence ao 'Aimoré do R. Grande .'do Sul, e que. se ,encon-

tra empres':ado ao Caxiqs, con.stituindo-se como um'
dos artilheiros do clube da Manchester deverá retornar

esta' semana ao ,cen clube d� origem -pois seu emprésti-
,mo terminou' domÍngo.
EXPULSÕES EIvl MASSA. -:- Até agora, o ,campeona­
to. catarinense de futebo.!, regisl:rdu' cerca' de 55 expul-

/ SÕGS, o que não d'eixa de ser um numero bastante alto.

ADEM1R Q ARTILHEIRQ -. O Torneio Centro Sul,
envolvendo .equipes c;atarinerlses, parmíaenses e, gaúc;has,
conta como. 'artilheiro o' avante Ademir,,' do Maringá,
com 3 r:entos, todos 8ssinalados na par1t[da cQntra o Bar­

roso, ,sendo portá'nto também ° reco,rdlsta de tentos por
jôgo. '�

..

A.DEG TEM. ADVERSA�lo.S -- A equipe de ADEG,
'

do Gll3nabara, dcvcrú se exibÍl" em gramados catarinen­

ses,
,

estari.do' tõm três' a,pi"cscntoçõe.s definidas." Uma ".s�rá

Dias 5 ,e' 12', ás' jogos é;Metropol �

e

Bofafogo, pela Taça Brasil

\

) ,

I " • �

'IIi
O público entusiasta do esporte­

rei da Capital verá, ,domingo, o

encontro Avai' "versus" Carlos
Renaux, último marcado ,para ;i

platéia \ í'Iortunopclltana, lima vez

qu'e na rodada seguinte, quando
será encerrada a disputa, o time

orientado pelo técníeo José 1).mO'rim
estará ,iogarido f.ora de seu reduto.

Trata-sé de uma 'peleja sem muita

!IDpmtância, dada às posições dos

-dcis clubes na tabela. d,e' pontos" .

com o Avai em definitivo como.

"lanterna" e o conjunto brusquense
pràticamente sem chance de chegar
ao título, pois quatro pontos' estão

,

J l. I"d' ., C·a separa- o uo ,I er que e .0' omer-

cíárte,

vamente. ·A· vice-Iiderança, em con­

sequência, voltou ao Ferrovíãrte

qHe a duras penas passou pelõ
Aval.: Dt)Fh'ingo próximo, o Comer­
ci.ál'Í'o entrenta o Perdigão, no redu­
to dêste' que 'está sequioso de, des­

forrar-se. dos dois a' zero do turno,
o C�mel'ciário podei-á ter O' titulo

dcrntngn,: isto se passar pelo time
da terra da uva e Ferrnvíártrr e

Hercílio Luz tombarem e houver

empate entre lVlarcílió Dias e Prós­

pera, hipótese que' não . pode sei'

desprezad.a"
.

'pois em 'futebol: tudo"

pode acontecer,

FERIUNHO ·EM OASA

,o Ferroviário, com os resultados
':de .Jloimirigo, viu-se' de nôvo com

boas chances' de conquistar ,O' titule,
'pois subiu para; a vice-liderança, .u. l

um pontinho apenas do -líder , Joga.
.enr Seu campo d.hmingo o 'rubrone­
[1'0 que enfrenta o Guarani, ante-:

penülrímõ colocado, enquanto que.
. o líder terá que disputar seus dois
nltlmos .jogos 'no reduto de: seus

. adversários, : Vencei' .'. paras.recon­
,quisbr a. ponto';,é_o .obJetivO' ',dos'

-�

UDÊ� FORA .DE CASA

A peleja de domingo entre'
f;j;)mél'CÜrio e Caxias (O a O) reine­
'sentou 'a 'despedida do conjuntn
críciumense' d� sua torcida, Perdeu
precioso ponto, mas conseguiu eon­

tínuar. como xIíder. isolado, face às
derrotas 'dos viee-Iíder.es' que eram'
Próspera e Hercílío Luz, frente'ao

.Perdígão é InternacionaII respecti.

2

ME'I'ROPO� E :80TI\FOGO TEM

DATA
FORMADA A'COMISSÃO

ORGANIZADORA,
'

'Muito
.

embOl'a� a F. C. F. não

tçnhu. recebido qualquer cO'munica·

çãó (Ia C, B, D" p,odemos divulgar
baseados em pul1licações Ue órgãos
especializados da Ó�anabal'a, d,e

que MetropoI e Botafogo, jogarão
mesmo n'o pl'óxiJmo mês de dezem·

bro,
.

pela Taça Brasil. O lJfimeiro
", .iôgo está máfcaJdo para o dia 5 e

O' segundo dia 12, nesta Capital:

A direto�ià dO' São Paulo Futebol
Cl'ú'be que pensa em õrga:nizar'uma
grrinde festa esportiva pau a ga·
rotaria, 11n próxitno dia 22-12, no

'estádio 'da F" C.' F" vem 4e nomear

a sua Comissão Org'anizadora que
. está formada pelos 'seg'uintes sa,m­

paulinos: Nelson 'Garcia,', Ol'iOll
Costa,' Alcides'; 'Alex�ndre,' João

'Martins, M'tml'ílio CÍtldei,ra e Osni'
. \

Gosta"' Neste dia deverá "ser lanca-
'do oficialmente o' Hino , do gão
Paulo F. C" com letra de autO'ria
do cO'nhecidO' seresteirO' Oswaldo
Lira.

FEDER,\:ÇA,O PROGRAMA

A Fedei'açãO' Caiarinense·. de Fute

.boI, pen�a em programar os �logos
Caxias x Próspera q'ue não termi­
nou por ter caido o t�àvesãO' e' o

stadual
tuharnnenses que .têrn C'(11l110 certa

a derrota
,

do Comerciário.

PR()SPERA X MARCíLIO DIAS

'Na Cida(.te de' Criciuma, jogam
! Próspera e. MJ'rcflia Dias, num dos

cotejos de maior importância da

rodada. AmbO's estão cem 16 pon-
f tias l)ef_didos, ou seja, "separados
dois pontos do líder, Quer dizer

que uma derreta lhes será fatal, já
que tem chances de aspirar o título; .

· tuna vez que .na rodada de encerra-
·

rriento ; ambos jogalu e!m casa,

CAXIAS X HERCíL10 UJZ
,.

Na rodada ide .domíngo, o. Caxias
recebe o Rercmo Luz' que, precisa
do triunfo para é.onthmar' 11'0 páreo
para-á conquista do título, Deveria
set � -despedída do alvínegno, mas
ainda: faltam ser' jogados .os minu-:
tos restantes da peleja .que- susten- ,

)ava .

com o'Prósperaj e que foi
"

interrompida por haver : caído I>
.

. trayessão, de: uma das metas.
'

.

em
I'

Ao .que tudo.' indica, as eieições
llI!:aread'as para o .próxilno: domiNgo,
111) Clube de Regatas' ,Aldo Luz, cor­
rerão tranquiIas, umfl vez' que até
o momento m;IÍ. 'c'andicllltto surgiu;"'
apo�tado ..p�í� situação: O' dr.

Francisco Da1l'Igna, há já algum
tempo identificado com os proble­
"mas do, clube e que se làispõé a

desenv,ülver, iod'os os esforços para

que o Aldo. Luz venha a recuperar
seu lu,g.ar

." destacario no TeiliO

barriga-vel'de ,

teremos o amistoSo entre Fig'uei­
, 'rense e Juventus, que deixou de ser

efetuado na, noite, de ontem, por
motivo de fô'rça maior.'

'

BARROSO EMPATOU

....l\ f r""

pilaesta
(I amadorismo dia a dia

PRELIMINAR DE SAO SILVESTRE - Teremos. ha_

primeiro quinzena elo l11ê� \Ic dezembro, mais uma pre-
I i'11inar de São Silvestre, marcada paro a capitel cata-'

rinense sob
'.

o patrocínio da Federcão Atlética Corari-

nense. o. vencedor estará reprezentaudo o Estado,
monumental São Silvestre, promovida pelo A Gazeta

portiva de São Paulo.
DEARMAt,áINO TREINA PARA A'PROVA -

na

E�-

o

atleta Dearrnantino Morrins, um elos que brilharam na

equipe' de atletismo de Florianópolis nos recentes Jo­

gos 'Abertos de Santa 'CQtàrina, desdobrados em M'�fi'a,
está em treíuamentos 'diárjos, se preparando

.

para ,'a
grande preliminar ':de São, Silvestre. Dearmctnino, treina
no estád.o do. Figueirense os primeiras horas do manhã

isto é às 5 horas.

FAC EM PINTURA -,':0' estádio .?onta Catarina, da
Federação Atlético Cararinense, encontra-se em

'.

fase
de" pintura, no' -setor cios tundas OCl' 'estádio. > Viso com Ís- ,

so a,' entdade dor mel hor aspecto ao estádio, além me

conservação, dó' material. '.'
PALMEIRAS EM PAUTA - A representação do Pal­

meiras continua sendo vísad� pera se apresentar .na co-'

pitàl catarinen�e 'QnOe participarIa de U1TI Torneio Qua­
clrqngu'lar' c.óm Clube D., de Agôsto, Clübe do Cupidb e

ontra' egu pe: li· 'ser apclTí'ta?o. Os' entendimeNtos centi-

. n�am, t�nc:1.o a reoortageJílj se inteirado de que os contá-
tos contim;am em' bom ritmo"

.

PROVA AUTOMOBIUSTICA EM' .rOA.ÇÁBA _iNo
pí'6ximo dia 15' de �ldzembrci, será, efetuada, a prova
automobilístico denominada'"Qlw.tro Horas ele Joaçaba,
pelo Aútomóv.e( Crube .d-aqu�la cidade" interiora.na. .0

. president� cla Federação Catarinen�e .de ,Automobilis­
,

1110, sr, W'11cfemiro Carlsson, já nomeou os senhores 'João

Bento Niéderauer Netto e· Dalmj;r 'Rocha parei repre�en-
torem a entidade.

I

INVENCIBILIDADE EM JOGO ,,;__ A equipe do Vas-

to Verde de Bllimeno1:l, 'vai defender a sUa invencibilida­

de na noite de hoje, quando' teT? pel'1 frente o 'represen· ,

tação do Ginás'tic�, me jôgo marcado para o Palácio'
dos Esportes ,em Joinville, ,Será árbitrá desta particla o

sr. Benedito Ribeir'o de CampCls, seri,clo representa,nte da

FAC o' s'r. Paulo' Di'nii.
.

CLUBES INSCRlTOS NO'TORNEIO DE TENtS DE

MESA - Teremo:s DÓS nróxim03 dias o"inítio do )or­
neio Aberto de Tênis ,& Mesa, a' ser Pi"omovido pela
FAC. Cinco �Iubes éstãó I inscritos, pe'la' entida�'e,' já de­

v' d.aI11�1'l te homol'Ogados.- Teremos port<Tl1to., em luta, às

e'gn'Í-pes- d9 bn'l renis Clube, A�sociGção Atilética 'Bap­
co tJ.o Brasil, Clube Recreativo 5, de Novembro, Cltibe
Recreativo 5 de Júlho e CJtibe Recreativo 6 :de 'Janei-

,

ro.:� i

LYRA FORMA CONJUNTO' DE

Julgamen�os no T. J. D.

BASQUETE-
ROL - A equi·pe cio Lyr:'l Tên.is Cll;be q'Ll� vai Tet�rn�r
00 basquetebol regionà1: em 19'69, já está cuidando cOll1
eS'inêFO da organização de s,eu elenc,o. Assim. é que o:tê,
agora o Lyra já conseguiu, os atletas Sérgio, Heraldo,

Acácia, Edson, O,car, Roberto, João, Odil'oh, Luiz Car­

los e Ronaldo. O treinador ,será ó sr. Mjlton Rubens Ca
t�.'

. pella.
'NIVALDO 'ACEITA CONVITE DO CLUBE DA CO­

LUNA - O Tenente Nivaldo que ganhou destaque" co­

mO treinador da equipe de atletismo de Florianópolis
dmaÍ1te os Jogos Abertos, vem de ser conviclad(),' para

dirigir. ° Departamento Esportivo do Lyra Tênis Clube.

Ao que a reportagem 'conseguiu s�ber, Nivaldo, vai a-

'I ceitar a'o convite.
'

. '\ I

TITULO ESTADUAL DE XADREZ FICA NA CAPI­
'TAL '-, O carnpeon'ato 'catari:nense de xadr�z, realizo­

do através de eliminatórios POl" zonas, teve seu término

com a vitól"Í'1 pendendo paro o flol<.Íanopolitano, J'<1arti�
nho de Haro, que tonta-se. as�iín ó nô�o campêão esta')
duaL O título de vice campeão ficou com. o conhecidót
professoT João Ribeiro Neto. ,

CUPIDO PRONTO' PARA O"TO'RNElO DE VERÃO
- 00 treinador OS'\�aJ,do OlÍl'lger que deiX:@q'o Paineiras,

juntamente Com os atletas daquele cl'i.Jb"e" que f6,i, 'extin­
to .para o futebol de salão, transfe.riu-se Dara o Chibe do

Cupido que assim vai ret�rna�' em 1969� 'às' disp�tás es­

portivas. Segundo o i n d a o -,.p r pp r i o, t r e i.n a­

dc)!' tódas as exigências da eútidade saionista ToraOl

cumpridas pela nova equipe so;Jonista.

I
TOME e Ladinho foram ontem absolvidos pelo TID

da FCF. Angelo e' J. B-atista multad;s em Tri�ta Cru;
zei'ros Novos Estavan� todo;" indiciados Dor ,ofensas e O·

gt'es,�6cs 30 úrhitrô Raul Ferroli quand� do J'{)go Ferro'
I tC

-

viário � Caxias. Os senhores juízes decidiram p6r absol-
vição. e 'multa, tendo elil vIsta a folha elo relatório ao ár

.

I .

.

bbo,
.
que' nado citou, dos acontecimentos. fIarry .J{rue·

guer funcionou' na defeso.
'

Chiquinho do Coin�réiário foi absolvido. Havia "i­

do. ,excltiielo de carnpo quando do jôgo, Comerciário 1
X

Fer'roviário.' Resta o julgamento do jôg'o Guarani x Ca­

xias e. o jôgci que não terminou Oaxias x Próspera ,por
ter CClído ° travessão.
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fstimulos, a 6,2 projetos
'_

Couro c seus Artefatos (GEITEC) - um projeto,
NCr$ 836,7 mil, e' Grupo Executivo das Industries

Fiação e Tecelagem (GEITEX) -,26 projetos, de

NCr$ 17.094,8 mil.

O ministro da Indústria e do Comercio, sr. Macedo
,-'

I

Soares, homologou a concessão de estímulos fiscais para

a execução de ,62 projetos industriais aprovados pela
comiisão de desenvolv menta industrial do MIC, durou­

te.o [J!l"êli de put!J1br.a, prevendo o 1 investimento global,
de NGr$ 115,,6 mi<ll)ões na' i�J1>tad3çã'p ou 3lJ'lpJilil.ção, Ele

fáhric,ç;J.j) cm t0p'O o país.
'

de

1'0(105 os projetos aprovados pelos grul'0s da ÇDl
recebem e.:t:mulos, fiscais, 'tendo as empresas isenção do

imposto sôbre produtos industrializado e de imposto de

j,fRljiloi,'taç'flo, para a compro ele máquinas e .equipamen­
t�� estrongeiros, sem s:�ilar nacional. Contailld� ;�om r�­
pre.cntantes de diversos 0i'3ãO sda administração Iede­
ral, a comissão do desenvolvimento industrial, além' de

conceder Os estímulos fiscais, gara;n,te' às
.'

empresas que
realzarn os investimentos" que nenhum obstáculo pode­
rá er apo: to às exportações dós produtos resultantes da

execução dos projetos aprovados.

Coube ao Estado de São' Paulo, mais Uma vez, a· ,

presentar o rn rior nvrnero d eprojetos de instalação ou

ex,pan. ão ed empresas industriais, com investimentos

de NC$ 95,9 milhões, equivalentes a 83 por cento des

recursos oserern 'apiiccdos em toclo o país. De janeiro a

outubro, os cliversos grupo? executivos da CDr aprova­
r�m 421 projetos, com investimentos globais de NCr$

884,5 milhões,

SETORES AUMENTA CONSUMO DE AÇO

, .Q1I.3'Hto à dstribujçã« eJ:Jl'1.resarial.· coube ao .gru­
po' exe,çJlt,y,ià da indÚst;-ja' qUímic;,a (GBIQUIM), no mês
de "outubro, aprovar .0 projeto de maior iJlVestúnen�o
[ix6,____:_.li' do I<.hQdia Indústrias Químicas 'e Texte.s co�,

.

sed� em São P,GU'O, .no mont inte. de ,NCr$ 59,4� milhões
, ','. . .

. ,

_ além ds t€T. a:ca.l\l.çaqo o mais elewa�lo íJ�dic,e de . in-

vestime:J1tos, Te u�ante da apro\o.açião de s�i ,f'rojetos. A's
invers00s prev:sJas nos prOj.etos aprovado .pelo ÇiEI
QUTM, m eoulubro, a�(:inçQm NCr$ 68,7 mJ)hões", e­

'quiyalentes a 59 paI' cé';lto dó total de recurso:;, desJina-'
dos' a .todos os setores industriais.

o oresidente da' Comrxmhia Siderúrgica Nacional e

do Instituto Brcsileiro de 'Siderurgia, general Américo

da S lva, declarou que o consumo de aço no País teve

uni aumento - neste segundo semestre de ]968 na oro
,

.

"

'

,
.

'
.

(Lt:;Dl de 20 por cento sôbre o. ano pcssado. Acrescentou

que a tendência ,é de prosseguir, na atual política do 00-

Vêl'UO de aproveitcr o desenvolvimento. Es: e desenvol­
vimento' se refere1 prici:npalmente, à Companhia: Side­

rúrgjca Naéional qll'e.· êste .

ano' bateu o recorde de produ­
ç.ão: 20 por CeRto a mais do' que a maior prodi-1Ção já ....

obtido ,em 1963.
.

,/

REUNIÃO DO CAFEICULTOR NO PARANA'

G,R U P O S
'-..,

Cafeicultores de todá o. País vão-se reunir em.Lo-

anda, no Estad·6 do Paraná,' na, �róximo dia 10., para
dar iníciÇ) a uma C3mpanha contra o con.fiscb cambial.

.

Da pauta de traba1.11o dos cafeicultoms consta o se-.

gu inte:
, '

1 - PlestI'a do sr� Fránisco Giraldes Filho sôbre °

mOllclad.o de seguran�� impetrad'o "'contra o CÓ�l'flsco cam­

biaI, louvados n�s pareceres dos juristas Pontes de Mi�

ronda, Orozimbo Nonato e Vice:nte Rao;
2 - Palestra dó deputado Leo de Almeida Neves

sôbre o projeto de lei de sua autoria propondo' a cria­

ção do Fundo Cafeeiro de Investimento;
,

.' <,3 Debates sôbre café s'olúvel;
4 - Vari03.

O movimento dos grupos executivo da'CDI 'nKJnês
de outubro, foi o seguinte:' GJUpO Execut�v6 da Indús-

.

Iria.d eMater!al d.e·Construção (GETMAC)'- 4 prójdós,
novalDr ele NCr$ 4.227,1 mil; GrUDO' f-,xeclltjv,� elas 1;'1-
dÚ5tria� Mecâni'c1s GEtVlEC) -,- 12 pfOjéltos, NCr$ ..

11..\663 1 qlil;' Cru,:_:lo Ex,2cutiVo da Ind,Ú:tria Me\al(lrgi­
co (GE1MET) �'3 �);'�jetos; NCr$' 2. l1qA mil; (JnlflO'
ExecutjNo das Inuus,{fias de Pa!1el e Artes Gráficas

"

(GEIPAG) _:__ 3 projetos, -NCr$ 6.973.9 mil; Gruoo E­

xecutivo elos I:ndú�trias de Produtos Alimentare,:;. (GEI­
.PAU - 4- l)roj;;tos, 'NCi'$ 3.� 19,6 nl :1; Grupo Execllti­
vo ela Indústria Qu;mica. '(GEIQUIM)' ,--.6 projetos,
NC:-.r$ 68.6866, mil; Grupo EXCcc,utivo dJS Indústrias de'

'\

,
-- ... - -- '---'---,- ,_----_ .._- -_

.7",'

,
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,j 'Venha Conhecer a Feira

I. stands, barracas, demonstraCões.
a 1ª febrinco vai mostrar '0 que de melhor existe em

9rinqú�d08 nacionais e estrangeiros:
traga seus filhos 'a lª feira de brinquedos,

'. no 1º·andar do MAGAZINE HOEPCKE.

I

'

.

I
�

MaIS Gostosa do.Mundo.

\
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o dólar não sofre.ameaça imediata
Os peritos Iancnceiros .

do

governo e das organizações ban-:
carias particulares partilham da

opinião do secretário d.o Tesouro
Henrá Fowler; segundá- a qual o

dolar não será atingido imediata­
mente pela crise moaetário eu­

ropéia,

'Porém bá receios 'quanto às'

J'lkrEiPec::!yas .' a 'longo pra.zo, E'

fundamental que, -se as medidas
·

adotadas pelo' presidente de
Gaulle Dan� evitar o desvaloriza­

ção do franco. não forem bem su­

cedida', o dolar poderá conver-

, ter-se em ponto de ataque. E as
'

suas probabilidcdes de exilo são

estimadds,' aqui; em 50' por cen-
· to. ..... , j,

r-

Tà�bém '6::irece óbvio que'
a' est�biiida& do dólar e a con­

fiauço que �le merece da comu­

'ri idade financeira' mundial ele-
.

penderão em ampla ii'i�d'ida d.o
que Richard Nixon fizer depois.

"

de assumir à Presioêncio no dia

20 d.e jaI1elro.·
,

- ,
'

D•.E eIs 6 E S

': 'y"fbçó:n énfrento decisõ�s 'di� \-
•

I
.

fíceis no �:etor eCOllÔmiGo, e ai:n­

da Inão se .sabe o que pretende.
ele fazer. Ele ainda não escolheu

o seu .gabinete, e os seus assesso­

res econômicos estão divididos
no campo "liberal" e "conserva­
dor".

Uma das razões pejas quais
o clólar está hoje relativamente
forte é o progrâma de reduções
computsorias deis tnvesrimentos
dos bancos 'e organizações nor­

te-ameÍ"iconas no 'exterior, deter-'

'mincdo' :peia administração Jo- .:

hnsón.

Mesmo a administração en­

cara tais )estrições como tempo­
'rcú:ias. Nixon defendeu o fim de-

. 'las, 'movimento que as organiza­
'cões de' âmbito mundial apoiari- ,

orn, sem dúvida. Graças ao pro- '

.

grama de' equi1;íbrio da balança,
., de'.pagamef).tos adooado pelo ad-:

· trli,JJlistrfição' Johnson - tais re­

'dllções de investimentós çonsti-.
" tLuún 'parte .desse programa
'os' dólares'ganhos' cemas.expor-.

.

{ações este aho excederam
'

os '

que forcai' gastos .corn as impor- ,

tdçõe�, em. éerca:.:de um bilhão·
.

,

'

de dólares, Tratq-s�; de urna vi_',
'tória,'reslDeilá'\fel, se ôorppcrada·
;,c'Onu o.utios a,I1Qs do após-g,uena.

RECONSIDiERAÇÃO

Se a evasão de dólares au-

.'

mental' novamente no _ próximo
ano, Nixon poderia ver-se obri­

gado a reconsiderar �,ua premes­
sa de revogação das deterrn ina­
ções restritivas aos investimentos
no estrangeiro.

A neces.idcde obvia

combater a evasão' de dólares e

rnonter o orçamento nacional em

ordem também colocarão Ri-
·

chard Nixon frente a uma outra
/

grande decisão: permitir OLl não

que a sobre-toxa de 10 por cen­
to que o presidente Johnson con

segu.u 'aprovar para enfrentar os

cespesas com a guerra do Viet­
nã exoire a 30 de junho como

está previsto. Duraüte ii campa­
nha eleitoral ocra a Presidência
Nixon afirmou que esperava po-

· der revogartal sobretaxa, Desde
então alguns elos seus assessores

econômicos têm dito que talvez\.
€,le seja obrigado a montê-:c.

De limo Iorrm geral.. a re­

lativa firmeza elo dólar é decor­
rente de medic;'as t;'ansitorias 0-

• dOtadas Del;l adminístração J 0-

riSOD. A -0]ue:tão é, pois, saber
alé que' ponto Nixon as manterá
m�srio que isso signifique eles­

m,en:tir afirmG,ções ,e negar pro·
messas fe,ita;, dU'rante a "ampa­
nha,

Economia alemã supera a dos E
- t: .'

-

.' .
I

/.

'.
)

O excedente comercial- da

,Alemmnha ocidental neste ano'

será maior que o dos Estaelos,
Unidos. As reservas de ento e

dólar da Alemanha ocidental
são as mais el1ivadas da Europa

,

Até' novembro, mais de' 2 bilhõe� ,

ele dól1re'3' entraram na Alema­
nha 'ocidental - num acumHlo
de riquezas que é, ao me'nos em

parte, resppnsável pela crise Ji�
,"

'nariceírà dCí Europa�

A Alemanha ocidentrl é' um
país pró,spero, e quando s� per­
gunta., o motivo, .0 malorist3 de '

taxi oU o banquei.ro invariável­
mente resp.ondem: �'GostallJos, de
traba:harP, Outro motlvo é O

medo do inflaç,ão, um metio tão

grande que o ministro. da Eco­

l'lomia, Karl Schiller, é obrigado'
a pedir qüe' os sindicatos façam
movimentos para maiores salári-,

. os aos trabalbadores,
Devastada pela inflaç,ão na

década de 20, recorda:nel0,-se que
o' ca.os pfcwocado' ajudou Adojf,
Hitler a -chegar ao p'oder" a Ale­
maaba do pó's-guerra procurou,
enl represália, decidi).! manter

· baixo o custo de vida.
'

AUMENTOS

.

. '. .. Este ano, os preços atemãe:>
aumentarão' em 2 por/Cénto; com
parados ao aumento çle 4,5 e 6

por cento na' nlaioria dos outros"

países indlistricis", Outra'. razão"­
do pod_;rio industúal e, ,f(J1ancei�

"

.

ro da Alemanha é ; eu moderno
e eficiente equilY'mentQ, Compa­
r;mos Dusseldorf e SheffieJd: na:,

cidades ·inglesas,·, a I.gumas fábri­
cas datam da Bi a Vitoriana
}..1a:;, as v,elha.s fábricas· de' Dus­
,s_eldorf forQm destruídas durante
a gperra, erguendo-se outras em

seu lugar.
_

i!.

. Nest�s ,4ltimas ,anos;" eD­

· ',qual)to os britânicos I'

e�iiaricese�
oonceçliam incentivos paio que

- sua� industrias se illQd,ernizas­
sem, os '-alemães fize.ram exata­

ll1edlte o ç-oo.triiriP. A indtl'itria 3·

.j�lnã cQmp-leto,jJ .

recent'�mente
um. de sells' ma.is ambiciQSos. es­
forços qe e�paI?-sãoJ d:esd� a guer­
'Ta.

RESPONSAVEIS.

'A reIutância ·em solicitar
qum.í(ntos de :sal�rio, a existência
de maquan..aria 1TIoderna., a ten­

cjência para trabolhar' ç;uramen­
te são elementos que, combina­
doS, ,são responsáveis pelo custo
industrial em baixa �{vei., ',� .

, AIérn disso, os' aleJTlã�s são

fn��ais. Mesmo quando a eco­

nomia está em Itxpansão e quan-­
do ás notas de marcos, est'11am
em. s6us bohos; eles, preferem Ir

.

aO banco.
O baixo· custo industrial e

o aumento da produtividad�, ori�
· gi:rtado pelos g�andes investimen·

,

tos indústriasi, tendem a fazer
com que as exportaçõeõ aleIl1ãs

Atualidades econômicas
AUMENTkÇÃO E TRANSPORTE
AÉREO

A firma norte-americana Marriott

Corporation pretende extender à

i\mérica Latina seu serviço de' ali
mentação para

.

companhiàs de

transporte aéreo. Para êsse fim

comprou a companhia Giuseppe
Monti com sucursais na Argentina,
Brasil, 'Chile e Peru.,

'

NOVO PORTO

A diversificação das cO'lheitas e

da pesca na peninsula Ide Yucatã re·

cebeu cO'nsiderável impulsO' cO'm a

abertura dO' 'novo pO'rtO' de' Yucalpe­
ten, situado a u.ns cinco-...guilôl1le­
tros a O'este de PrO'gressO'. Isto fa­

cilitará o embarque de vegetais e

frutos frescO's aO's Estad'Os, UnidO's
durante O' invernO'.

IMPOSTOS

A Argentina. aumentO'u em 30,9
UOl'cento . sua :,Jtrreciadaçio de imo

....."".;rn-<; .. -.:I'ü. " CiIJ-!UCU:lQ 1ll;IlUl l.-a lua1

pO'stO's ,durante o pri,meiro semes·

tre .dêste -ano, com () uso' de um

sistema de cO'brança melhO'rada e

medidas mais energicas para O'S

que nãO' declaravam 'renda e para.
O's cO'm pagamentO's atrazadO's.

METRô EM SÃO PAULO

O BancO' Central dO' Brasil aprO'·
vO'u um contratO' no valO'r ,de 12 mi
lhões de dólares entre São Paulo

e a HO'chtiefdeconsult,' da Alema·
nha Ocidental, para. financiar O'S

estudos e trabalhO's preliminares
para a primeira parte dO' sistema

. ,\

de metrô nl;!- cidade.

.�, COMÉRCIO EQUADOR·JAPÃO
,.

.

"
,

A exportaçãO', eqlla,tO'riana de ba­

nanas aO' JapãO' fO'i de ,7.980.000 dó·
lares durante O' primeirO' trimestre
dêste anO', superior aO'.mesmo pe­
ríO'dO' do anó passado.

EMPRÉSTIMO A EL SALVADOR

sejam altamente comp.et'tivas
nos merco1ios mundiais. As com

· panh:as alemãs podem l11011ter

seus preç03, baixos e continuar.
lucJondo.

NIVELADOR

Dessa fOirma, o exced'ent-7
ccmei'cial continua ano apóS' &.

no e os alemães transformaram­
s�, no elizer do' ministrO das Fi­
naQça7, Franz-Io·sef Strauss, no

."'elemento .niv�lador das balau-,
,ças de pag=I)�el1tcs
nais" ..

internacio-

Enquanto a cri.::e girqva à
sua, voLta na iemana passada, os

al.emães répetiani: "Não foi pro­
"vacada p_cr nós". E perguntavam
por qlle deviam ser';" lamentados
por sluas tí-adicionais v;i:tudes de

· poupanp e tra�alho sério.
A França é a' Grã-Bretanha

convocaram a reunião de .emer J
•

gência do Fundo Monetário :__

realiza,da .em Bonn � para pres­
siOTlar os olemães' a re,valoriza.

. .,

rem sua moeda.
. Estes. recusa­

ram-,e, mas se houvessem cedi- ,

do à presão, sete m'nistros teri-.
am renunciado.

'A revalorização tem: o dei­
to de uumim.tar o nreCB elas ex­

portações ou de reduzir ,ua fçi­
xa de lucro. Isso dória à Grã·
Bret'lnha e França, bem como a

outras nações comerciais, como

os _!2,staclos Unidos e Jopão, uma
margem competitiva contra os 0-

'

lerpães no-s mercados mundiais.

o Banco ,Central-Americano de

IntegraçãO' Econômica autorizO'u
um emprésiimo a EI SalvadO'r' no
valor de 4.750.000 dólares.

FINANCI1\.MENTO

o Programa de DesenvO'lvimento

P;I.,S Nações Unidas financiará cO'm

1.100.000 dólares 110'1, pl'O'�eto no

PerIJ. no valor total 'de 3.300.000 dó­
lares. O programa de quatro anus

será para fO'ment;t.r o gaflo nas rf�'

giões monta)1hosas.

PESCA NA·VENEZUELA

A Venezuela e as Nações UnMas
assinaram um acôrdo nO' valO'r ele'
25 milbões de holivares para ava­

ljar O's recursos pesqueiros vene­

,zuelanos.
EEFQRMA AGRARIA

o Chile exproprIou 1.24!s.!:l19 hee­
tah.. ';

.

nos últimos três anos, segun·
dO' a lei !le reforma, agrária, que
está em vjgor desde essa épO'ca.

I

I

ele

,
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,�'Florian6polis,

.
'

.

, ."

, ,

alar' sô
.: ". 1 .

,o reazza c ena oje·.· ,pura

· '.';';.'
J ;

;';':ulQ,rna:dor. ·;inaugura. "amanhã'
tifrátlgíYl'ar às llh30m. .de aml!,nhã: Ó ' ,I;>àse hum 'vO"Úlme de 1:338,46Q m3. FiUndáçaQ Un,lvet,srtária e' as obras

-t
�

-

\,.
'

'1'"
II

,n9fO'h{��l16:1a$t<tlt��pH:l!'iisº� ,�,

'ÁP()$,:o,atÓ o:, Governádor ségui. ,\ ;cilffi\#erilqa�Beif�-�o:. Às'10h30m .

e'm' es aglo���.)i(ií#�n;�,o;:.noSU±,lii�,i:,K,Aieí �."
, " ;ã:i:>aF'a.,Timb6, 'diide visitará'.' :a:s .,

.'

í vt:iji�ji�ui;ijrar:;�i�tUJh Esc6lat· Mó .', :, ,'
..

"

,- ,:
,';� .. ;�,,, ,•. " ,A'", " r "'Á '';..<i".J '", A' ."" .,,', " .. ,.,''"'''wd'é,,·!Ii. , .. ;,' , ,.' ',""" ,

"'Hl\lal�l�'I:Lh�,c��;ta·;:I!"tl�l:�mx;j:'" [",,' " Obras' de:' çóristrução . do Colégio ,
.'

.... d,êlQ. "LUIZ' Delfino"; c'om. dez, 'sa: Y

rá reàlizada no entroncaméntó·cÍa.,··. .N9;htal. "Rui 'Barbosa',' e poste�,i6r "las de'a:u13' () poste;J0t�iÚe::'<ãs .�'

'b··'k'
�.

'1"·"estradá Timbó-Inqaía�' e após pOr-, m�nte, às 19p30m, em Llliz Alve,s; atnpltações dos g;rupos, escolares. ..' ,_0'" ...•,. "r.1:g,!l,"'. o,....r.':10. .

correr o trecho pavir.qentado o 8-1-." vái 'inatigúrát íiS obras de eletrifi- "Padre J.osé Maurício:', J:'róÚ)s�õra:
. '.

,',
II I;

Ivo Silveira vai determinar oficiíil� 'êàçãó' do mUIllcípió, incorporadas Júlià Lopes de' Àlmeidà" e "Joiü'},
r.lente o prosseguimé:nto da ob�a,:" pds. Çelesc, setor Blumenau. Vidllatm", respecÚvainen'te íÍds:

.

em direção à localidade �e SUbida': >

",

. .

bairt6s da Gârc'ia, Pont� Agl,Hiá � e"..

'. "Sáb,ádo, d�'�manl).ã,_' o' Chefe "do "ltbupava ,Noite: 'Às . is :horas,' �b
Éxet,u�ivo

l
dará ptosseguiiúento ao . salão; nobre, da Prefeitura it4�çi-

s�í.f. prpgrámá.' ,no' Vaie do ttaiaí pàJ!;le Blúmenau.6 dovernador' do
'

v'��jtarid0, !!is 91130, as Qbr'�s:· 'de \ E�ta'p.ô-Ic_oncedçtá 'entre�i�ta ,,'tói�,
�Ófi�t�ução d(:rêoiégi� E�tãdti�i. p.�-

,I

tiva, 'f):' impre'nsa do Vale ,do, itâJ�í,
,(11:6", Ii', . de rilü'iUemhí, Q Giriá'sio 'ret6rnando logo / após, a· ,Ftroflà:tiiJ-
:O�i�riia(l� pií'tâ>: o T�abalho, '

'

às pWs.,. i
.' ,

""
' ..

� ", �. �
, •

• , .

• 1
� :'

Com' uma conferência do'. Minis­
tro Mário David Andreaaza.: dos
Transportes, instal�-se hoje o ciclo
de estudos que está sendo coorde­
nado, pela Comissão de Ciência

· Tecnologia e Desenvolvimento da
Assembléia' Legisiativa, e que tra­
rá

o

a Florianópolis nos próximos
dias autoridades de renome nado­
nal e internacional nos·domíníbs
da ciência e' da atividade polítíco­
econômica, A conferência dó titu-.
lar da Pasta dos Transportes está
marcada para as' 16,30 horas, ten­
do por local.

.

o Plenário da AL,
acreditando-se que além. de enro-:
car objetivamente os problemas
ligados ao plano rodoviário nacío­
nal o'· conferencista abordará, em
detalhes, ° andamento e às previ-
l' � ,I.

sões .da� obras em jrealízação no

Estado de Santa Catarina e. VoÍtlCU­
ladas ao, Ministétió· dos 'I'ranspor-

'

teso O Mlnis'tro Mário Andreazza,
que desembarcará às 13 horas'no
Aeroporto, Hercílio Luz, será sau­

dado antes de sua faia pelos depu­
tados Edmond 'J. Saliba e Genir

.

Destri, réspectívamento em' nome

da ARENA e do MDB.,
CICLO PROSSEGUE

' ,

0, l;residente 'da Comissão' de
. •

. I .

Ciência e Tecnologia, deputado
Celso Ramos Filho, anunciou 'que
'a partir da conterêncla do MíiliS:
.tro. 'f,Mário ;Andreazza "inúmeros

O trecho Indaial-Ascuira, cuJo·· �s­
fai.tamento. foi in,icÍado em

.

prirÍC.i�,
pios ;de ',outubro. dÓ; ano' iJass�dQ,
,custou ,ao. Govên1o' do Estado ê�'r-'
• �I' f

�
-. �. :.0',,' .. , .. '_,� '(_

ca dq !'lCr$, 4.300.0(i)Q)00" ,tendo' sido
realizad<:> o· refôi'ço� .de bàse.: n�m

_."
'

..
�

TSf suspende
acórdãos

.

··salariais
I

o Tribunal Superior do Tr.abalh:J
determinou cintem a suspen�ão dos
acàrdãos' salariais que alftorizà­
ram majoração superiores .aos ·iii- ,

veis fixados 'pela política. �alatiâI
cio' governo federal. Essa pr<>videh-

. 'I

ch foi determinada com' base nas

decisqes ,pJ;ofeiidà� por algm-;'s,
juizes, na ,maioria de S�o Paulo,'
em oito dissidios coletivos', em' de­
sacordo com os ctiterios estabeie·

I

cidos,

,
O Tribunal Su�)erioi do Traba·

lho, segundo se i!1formou' ontem,
censurou a atitude de' "alguns jui·
zes que nãp acatarám" os critetios
estabelecidos na .lei". e convocou·os

pára uma reunião.
·

A reformulação dos indices' de
'

reajustame,ntos salariais q.tW 1lltti).-
.

passaram os niveis fixados pqlo
goVef!lO,. de aC0rdo 'com a legisla­
çuoJ Vl�ellte, foi anunciad� pelo
(.;0ilS<alhO NaGional da Politica Sa­
ial'lai.
i!.ü lúé",1!1ü tempo em que circu­

lavam ";;i;a,,, informações, no Rio
de Jal]!;:üro, o' rnínisiro do Traba­
ího deciarava, apó:; despacho com
(J PÚ-;cild -úte Costa e Silva, que o

guvt:�'üu Vt:ül puodo em pratica

outros expoentes do mundo das
ciências, 'e' da política aqui' virão,
peribdicamente, para ensejar aos

,estudiosos de nosso Estado e aos

legisladores a oportunidade' de

uma análise o mais possível apro .

.

. fundada da sõcío-economía catarí­
riense, e brasileira". A iniciativa da

e�miss�o, eiÍl incrementar o debate
!t'nalitico a respeito de problemas
extra]egislátivos;, de imediato' apro: .

�da pel�s deputados e pela Me�a
do

.

Poder Legislativq, revela no

fundo a preocupação (los pariamen­
tares catarínenses em "dar urna

nova dimensão aos trabalhos da
. Assembléia Legíslatíva, de sorte ii.

aplacar o . notório esvaziamento'
.

•

-. f

que. sofreu.o Poder em' conseqúên-
cía das novas ímposíções instituo
cionaís" .. O presidente Celso Fflhe

saU�{lta ':que,' embora -destínado
a: revitalizar .

os trabalhos.' Íe'gis- '

Iatívos.f'o .

ciclo reaÜzar:se-á: gra­
dativaménte,

.

sem preJUlzo das

f4nçõ�s específicas do Legislativo,
devendo por isso mesmo. as confe·
rêncías serem 'realizadas períõdíca•

rh�nté.
'

os ;QUE yl!';M
" Entro os cíentístas e técnicos",

CJ.1,J.e
.
já têm presença assegllriú;iâ

110 ciclo de estudos,": salvo írnpre; :',
.

VIstos;
.

citou oí. deputado Celso: Fi.
i�ô' o professor Roberto Campos;
�.� �4ej;)Ut�do Ev'erardo de Castro

�_

Magalhães; ,o, professor pom;e.u
AcíolíBorges, Diretor' da FAO pára

.

assuntos da América Latina, o AI-'
mirante Paulo de Castro Moreira
da Silva, presidente do Instituto de

Pesquisas da Marinha e autoridade,
de renome' internacional sôbre pes­
ca e oceanografia, o economista e

perito. em desenvolvimento Máríe

Henrique '.Símonsen e possívelrnen.
te' - o' Mínistro Aibuqil�rqu�' Lill1�;, ..'

do. interior', Do' desEmv.olviÍl{ento'
das. palestras e debates a' serer:J.l
travados pretendem :08 pa;lamerttn::

. l'es' escl�tecer diversos prOblemas'
Iigados à nossa socío.economta, "8-
lendo"corno inegável . cré'Cutó,:; para,
isso, ,3. a�toridade. de' que estão 'in:

� vestidõ's GOs' COnf�,rEi�cistí!os '- a' /r�s.' .'

'peito dos. assuntos prpdeterm�Í1�'" . '" '

, dos/O' enteridÍmJnto cÓrribm'�; é: d�)
i,' .'

'; . \.: ,�. ; ... " "'.'

: que uma maior 'participação na' vi"
i'

.

I �. '. I
, .' �.!, \

da .púbiíca, em forma de colaborá-:
,'ção adfuinistrativà, ha�etá :'de fQi�.
talecér 'o. Poder Legislativo, pe;a'�te

.

a opíníão pública e 'os demais pô-
dl'lie�

"

constítúídós.
.

De',outm; parte, o Presidente da
Comissão Pró,BR-282, Sr, Alfredo
ttalo Remor, telegrafou dé:JoaCà­
ba 'ao ::'Deputado ; Nelson PedrÚ;i" "

; cOnfil'�àndo,��i.la pFéseÓça: n�'COD­
rerêncía: "a'ser prd.n:iinéia4,a pelo

.

N:ini�tro Mário "Andfeazz'a;' dos
T'ransportes. (leia .Editoriàl: na

' 4'
, página),,'

'O instante da' prece

'.
'

,;:'
, \ . '.�

.

, '

"

, '

'*

.

" :"� "

... :

.'

i.. �,
.

','
1 '.

•

•

·'1 .

\ \': '

o. ,Govcrn;ulol' -Ivo Silveira .asslstin ontem, 'acempa �l�ado, dê' altas autoridades civis, J�mh,r�s e �,clesi.á!tkjJ.. ; f a 'missa' celebrada nc Catedral Metropolitana c�n memória dos mortes na Intentona-Comunistc de 1�.3;, .'f
f
>'.

;'

_.,_,'

�M1indD
.

novr�' �. ft'Bgu�t«rallÇ
8'1, apresenta ." seu. desa,fib .

hoje no Jae na Reçord
.�,� , ii',

o.; Di�'etbr 'da Faculdadç� de ciêlli Hoje ,1' rmlanhii, às 20 horas e 30 O ProfeSSaI ,N�gu,e�ra.· :d�',F�ria,
cias. :Edmômicas, pr0:r.- João Mako, minuto:;, o' Teatro Álvaro de Cal �da Universidade Católiea (i]'o Rio dê

_';Ú�k;' assino'; �t'� de,sign�ndo .

os' valhõ estará' apreGel1tando um', e�- Jàlleiro, est�rà àut"OifiiiândQ., seu
pfQIe��Ó�es Rb�·çr.tó .Fé.ii'ei1�a Filht< : pe'tácuÍo ete poesia 'a cargo dó GitÍ,

..

liviio "O Desafio d,t:\T�cn:ihogia." ,3

��Yªiç(fláv'fi�r?/\fu�llf1<ind.Náelerl:.' • p() 'PoétiCci:�'luncld Nôyo; con,�titui- .•• ', ,pal'té qas 17,.hdras:'ldp !,trl�?-:n.?ã na

LUisiOlscp, da:yeig,a. �alE)m dQS'ilc� ...

' dd p<?r, çst�daD-tes de Sa,nta: Maria, "Livraria Record, d,esta: C!(pi't!\1.
'

d€n:ü6ôs '-Edsor( Cátmi'hátti" José, .Rio Grande 'dQ .su�, qúq pela":�)ff-:, " •.,' '.N':a'- t"a·'r·(le··-�',·�C'·I·�. o:n' t'c'·'·mO:�··'.\:e":p,,�l.f.·.,, Nlt
_ Ârri�ldô. :,Na��ti, ,Jo�é "''Ei'ra�cisr::o,

"

Íl1éÚa. vêz:
'

vem. a �rQriariÓp�iiS.' " -. �
.

sálffi��,:'ta��iares; r9Ü,i '" e �N;iltbft, da ".li. p�omoÇão"' est�, a éargo das fror:, .' ';<,guei-ra de Faria, �é�mpa;h11�tl? do
.

'1'" ,.. .•...', , ." '.'

·C··.. " In'a'l'I'sta"s r1e 196°" do In's·tl·tuto 'Esta', ":',',': '-pI'.O'r-.· Ant,énor' r'iaspoil'.'irii,·.·,<,.�,.,.d,;it.ctorSt:v:a\ ·para G9l!IJ.F1orel'l1 a. OrpISSao.. u. o .

,.,'," .' ,"" . .

t-·" Ob
' d"u'aI' de ·E.d·ucaça-o" de'le'ndo '. "\la.

.' da ESÀG e·:(io.'Sr::Sebástláo'NevcS/
qu�, �é*i.i:l'a��[\.tatá o' EiS �glO r;l�, .

- . _,

t·
..

d' l' d"" d ren'da reverter p"'l'a a COll1I'SS'a-o'
.

secretário ctaq'ueÍa Escola,}, .estév,ga ono· os 'a :unos o '""urso
.

e -
'

r

Àdminist'ração, Por o�tro lade, PI'Ó- que "or�a�iz� a� -,soleniclades e QS' na redação ele' 'O ESTADOi: quandO
cessa�se am,anhã até·.o dia 2, 0_ "re- festejos 'de formatura da turma, ,,:.

'

., '.,

crutamentQ . de professo;res e 'eco- "

.

I informou que' su� obr� é é':ómposta
norpistas para a 'seleçãe;> ao, Curso Os i'ilgressos, ao prêço de N.Cr$�2,OO, "',. de uma série de ensaios j'á"publ�'
de Mestrado em' Administracão ,Pú-

.

já se encofItram à venda pelu_i;l'l?ró-.· cad.o pela ��prehs� e revistas e��'

bÍiC�'; na E�c�ia 'BrasHeira, ,d� Admi: prias' formaiÍdàs, I?�dendo àind:a cfali'zada;, , r3centemebte ' GopHI.!<�
ilfstracão' Pí:blica da Fu�dacão G3- s�r adÇ!uiridcs na'," bilheteria do. e revisactás "r,ara pÚbliCàçãO eJil

" . ,-,.... �
.. ,

Teatro', a.ntes e'o cada espetáculo. livrp�/
�. r

túlio 'Vargas. l

,
'

nôvo

, ..
'

Caixa . Econômica'.. Federal·', .

de Santa Catarina
,

"

LEILÃO
'.
.

,
A parti; do dia quatorze (4).' do ·mês ide deze�11bro de 1968 a 'Cai­

x�. Econômiça Federal de· Santa Cata·pina ,fái:á _'l'ealizat, às' 9 horas, o

Leilão p�bliCo de jóiÇls e mCl:càddrias coDi prazos 'contratuais vencidos·
em 30 de novembro de, 1968; nas. dep€l�ldências de. sua Mátriz, ,à Rua

, Cqll'oelbciro Mafra nO .60-62, l�ejsta Capit?!.
. J

.

" I·

os PROPRIErAiuos, DAS JOIAS E MERCADORIAS, PODERÃO
RESGATA-LAS ATÊ d MOMENTO'DO�PREGÁO.

. ..

,

'� �.'.' ". .
: # ..

" ,,'

Edg'ar Lopes Silva . João An,lo Bauer

ORDE 8Drecia
hOj'eJnais .

financiamento

,)'

"

CEE ·programa·.··. Cea!á?te�
novas obras ... : seu�cuF�O,ld'
no interior adlrilnistraêãl

.

�
-

Chefe _Diretor

.'

. A Paculdade de, Ciências E�on:
rnicas da UFSC recebeu\expedlen,

," - .

ara,
d·a Universidade Fcderal\do Ce .

, . tareiO
em que e.sta comunica ," �� de
�bcrtas até o diâ 20 de j�nel:o ln
69 ,as insCrições para o' "C,u:po de
ter,americ:ano sõbl,e Execuça;_ue
proJot05 do pescnv0ivinf,el.'/to q

, ,l '.�.' ,." \
, . , •

.' i 1 gO'
tera 1I11CIO em 3. ele ' março· (ia o,

,
. .,.. .<

·'c,to P'
quo vem; com ter:l11l10 preü" te�
ra o dia 26 de junho, O cursa ó

.
'

nse e
séde na Universidad� ceà�C 'lZ'. " , 'fIrnl'csulti'ldo 'ele WTI cQnvén�o 1)rs'
'elo entre ri OEA. e, o Governa \1330'
Sl181I'O, com partiCipação, dO. \

da
C0 do �oj'q'e,�te çio Br'tsil'.si ''\;:. O

Universidade, Federal 40 cç!l
I �1 )

curso ç>bjeti,va ?-destral' pessoa deI'
utilização �e :tnstrument,os 1110 .

I nos de administração,

A fim ele apreciar projetos de fi­
nanciamento aprovados pela diro­
toria do Banco Regional de'Deson­
volvimento do E�tremo Sul, esta­

rá retmida às 9 horas de hoje nes­

ta Capital a fJur;tà 'AdministratiV:1
da.quele .()stabl�lecimento de crédi,
to oficü:J.

A Con:.issão de Energia El.étrica
realizou colEta ele preços p3,l�a n.

aquisição de material destinado tL

construção de rêdes e lÍnh:::.s de

transmissão de energia elétrica nas

localidades de Ribeirão�' c10. o.u�o
.

(Botuverá), �Fo'rquilhinha BflJ:xa
(Nova VGnGza);'Areia BranCa, Mila-.

,
I ' "1

•

nez (M:elciro), 'Lajes (Treze clé

Maio), Sangão, Núcleo Trit�col�.
Frei Rogério, Lao MeLo e Morro

Este,vão (Içara), bem como. para
o prosseguimento do sistenia eb
São Miguel D'OesLe, numa exte!l'

r:.ão ele 77 km.

F'onte da CEE informou'quo as

obras deverão ser iniciádas 'rios

'próximos dias. cujo� reoursos são.
fornecidos peln Govêrno elo Esha­

do, atravé� do f�lnnêiamentos do
INDA.

O Chefe do Cerimoniál do Govêrno ôo Estado de Sbnta. Catarl;ba,
convida, em nome do Senhor Govúnàdor da Estado, as aútüridades ci­
vis, militares e eclesiásticas e i o pOVb cri1 geral,' pa,tà ôssistirem a missa

que s�rá celebrbà'a 'péla po>ssagem do' Dia NaCional de Ação de Graças, '

hoje" às 10,00 horas, na Catedi'at'Metropolitana.
'

J:
'

,... ';' ,-'
,."

, i, �

Nelson Luiz Teixeira Núncs

Participarão. do encqntro o Pre­
sidente 90 BRDE, professor Jorge
�abot Miranda, o Sr: 'José Truda

Palazzo, representante da União e

os superintendentes estaduais,' Srs:·
r'I'Íl.l1cisco Grillo José' Zacchi.a e
"

. ,.
'.

Alée).l Màchado, respecti�amente da
Santa Catiuiria, Rio Grande do .8lil
e Paraná, todos membros efetivos!
da Junta, A reuni�LO será r0alizárIai
na

.

agência do BHDE de Santa Ca­
tarina.

)
G..dc

.

do Cerimonial
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